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TV CULTURA,
SETE A OS
Dia 31 último com-.

pletou 7 a nos a TV Cul­
tura, n o ar' desde 19.,0.
Com exp�esslvos in- t

dices de audiência
mantidos no decorrer'
desse tempo, e apn-

Dias 16,17, 18 e 19

próximos, na encan­

tadora Barra da Lagoa,
a II Fes.ta da Tainha,
promovida pela Diretur
da Prefeitu ra Municipa I.
Os recu rsos conse­

gúidos com a primeira'
se.rvu-a rn para errglr a

capela, em fase final dê
construção. Os desta,
serao para· conclui-Ia.
Entre as atrações,. en­
cenação de peça
teatra I,' festa ju nina
com fogueira gigante,
dança folclórica e a in­
da, segundo o release,
"possibilidade de ser

montada exposição de

produtos de uso

ma rítirn o, como redes,­
barcos e apetrechos de

pesca" .

O restaurante
Ta in hão .vai fu nc ioria r

dia riamente com tainha
frita, escalada, re­

cheada e assada na

b rasa , in de p e n d e n­
temen te das inde-fec­
tiveis (e inefáveis) ovas.

TAINHA TEM
SUA FESTA

morando cada vez mais

a qualidade de seu

equipamento e pro-
gramação, a telemis­
sara de Darci Lopes,
conserva merecida
iiderança nas pesquisas
de a ud iê ncia .

Cumprimentos à TV
Cultúra e' votos de

prosperidade do Bdd.

CURSOCO I p_s-

,

Apostilas n� Banca da� Serte
(em frente a' C�ted'ral)

"

DR. HYLTOH GOUVÊA LI S
ADVOGADO •

Ca uses c lveis e comerciais,com especialização em legislação.
sobre "Iocacão de imóveis". Ad ministracão de bens. En­

dereço: Galeria.J acq ue! ine, 4 .: SI 107 errtr-acta pela Felipe
Schm ot, 51. Fone: 22-4059 - Fpolis.

DURIEUX SA
Cortinas e TAPETES - Divisórias - Forros - Papel
de parede de diversas rn ercas - Loja: Rua Felipe
Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, Loja 2 - FONE:
22-'2182 - 22-4J87 - 22-5492.

JoséSãoPrefeitura Municipal qe
AVISO'

situada na Praça Arnoldo Souza, em São .José, avisa
aos seus contribuintes, através a sua consultoria jurídica, que es­

tão publicadas na' Tesouraria da Prefeitura, imtencíê noias ce

Barreiros e São Pedro de Atc ân tara e Posto de Arrecadação de

Cam pinas, as listas dos Senhores Contribuintes em atraso com o

'pagam alto dos tributos do Mu nicípio.
,

Os contribuintes cujos n orri es constarem destas listas pu­

blicadas,' terão o prazo de 15 (quinze) dias para colocarem seus

déb itos em dia, sem juros, munas e correção monetá ria.

Após este prazo os débitos serão cobrados com todas estas

verbas incluindo-se airtcía honorários advocatícios, por via ju-
, .

dicial sem mais qualquer aviso ,

,
.

OBSER VACAO: Os contribu intes que constarem das listas e

tiverem seus tr'ibutos<':pagos através de carnês juntn à rede ban­
.

cária deverão dirigir-se à Consultoria Jurídica, na
r

.-Ira expedien-
, - - �

te normal, para demonstração e comp-ovação de sua q urta çeoe

consequente extinção de seu débito..
.

A Prefeitura M'u ni c ip al se exime de qualquer compromL?so,
indenizacões ou honorários, em razão daqueles co rrtr ib-u irrte s que

não agirem na forma deste aviso.

Prefeitu ra Municipal de Sã o.José 30 de maio. de 1977

Gilsi Luz - advogado
OAB. SSCn° 0385-

José .Domingues - Arfvoqado
OA B. S S C n° 11 77

José Veiga Supervisor da Receita.

E?REE

Rorianópolis, 05' de junho de 1977

oferecendo à comu­

nidade as vagas ociosas
nas disciplinas lecio­
na da s por se us p rofes­
sares. Os interessados
devem obedecer as

seguintes condições: a)
ex istê nc ia de va ga na

disciplina diretora b)
requerimento solicitan­
do ado material c) -en­

trevista do candidato
com professor, que
dará parecer conclusivo
e, d ) a matrir ula será
efetivada nos dias 26 e

ZI/7 f no caso do re­

querimento ser de­
fe.r id o, sendo q ue este

deve ser _dirigido ao

Departamento de Ad­
mi n rs tra çã o Esco lar I

DAE, tendo que dar en­
trada até 13/6.

p'ela primeira vez

será lecionada a dis­

ciplina Direito Penal
Milita r. Mais infor­

mações no Departa-
mento de Direito
Público e Ciência
Política, à rua Esteves
.Ju nio r. 11 ou pelo fone
22-2662.

Tudo ao som de shovvs
musicais, músicas
nativas e baile com es­

colha da Rainha do
MaL

BOM SINAL
OU CRISE?
IN PS informando

qu e u ttra passou a. ex­

pectativa o número de
in sc rito.s para os con­

cursos a serem reali­
zados pela autarquia,
oportunamente. Em

Florianópolis inscre-
veram-se 3.849- can­

didatos, .3.754 para
au xilia r de s.e r vt ços
diversos (serventes) e

95 para auxiliar de en­

fermagem.
Acrescenta a mes­

ma fonte, que a procura
obteve grau cultural'
acima do solicitado,
crevendo-se, inclusive,
ca nd idatos com nível
universitário.

PEDIRAM PARA
PUBl'l C.AR
Cleide' Maria Mar­

ques, requerida exe­

cu tiva in te ri na
.

do
P roje t-o' R on d o n e n -.

ca m in ha corresporr­
dê'ncia a o Bdd, a nexan­
do material e pedindo
publicaçãq. Atende­
mos. Recomendamos
àquele órgão q ue cuide t
a re visã o m atrícu Ia dis-
tr ib ufd o,. para evitàr um
"u niversitário" como o

grafado abaixo.

GENTE AMÁVEL
INCE TIVANDO

,---
_.- --

! Torto urn ve'rs.r s rt àr ro pode fazer alguma c o rsa por
1

se', põ!S Cornece pelo PROJETO RONDON
A Operacao Especial e nci C,U<l cidade-

'

Recebemcs:
"Queremcs dizer-

lhe a apreciação que
te mos sentido pela
linha de preocupação
com unitá ria que Bdd

vem seguindo. Prin­

cipalmente em dando
voz a quem não tem

voz. A foto da_capa, de_
Mauricio dos Santos,
edição de 29/5 ... confir­
ma que uma boa foto

va le mais que mil

palavras ... quero contar
o q ue a conteceu com a

croruca "Para a

Menina Que Morreu na

Pra ia ", n a I 9 re ja da q ua I

sou pastor ... um. jovem
engenheiro da Eletrosul
ped iu licença, levantou­
se e leu-a .,. assim, a

preocupação pela vida

de uma .cr ia nçà que
nas ceupa r a m o r re r

ajudou a motivar'uma

expressão de gene­
ros id ad e pa ra com

cu tras crianças, que
ainda têm tempo de

sentir r amor humano.
Muito obrigado, Bom

Dia, Domingo. (ass.)
William Schisler 'Filho,
pastor da Ig reja - Me­
tod ista, Florianópolis:.'.

VAGAS OCIO-SAS
NO DIREITO
O Departamento de

Direito Público e Ciên­
cia Politica do Centro
Sócio-Ecónômico da
Uriivers id ací e Federâl
de Santa Cata rina está

Tiragem: 20 mil exemplares
. Propriedade da Empresa Gráfica Ilha Ltda

A dm inistraçã o, Pu blicidade e Redação - Praça Perei ra
Oliveira, esquina Arcip reste Paiva - Ed ifício I PA SE,

té rTeo - Fone 22-1047 - Florianópolis
Diretor Superintendente
George Richa rd Daux
Diretor Comercial

.José Joaquim de Souza
Editor'

Tabajara Tajes
Redação

Paulo Ro ' �rto Gallina, Alda Inês Muller
Co laborad ores

.Jayro .�- -:hm idt, Celso Pam plona,
Evory Pe( ) Schm it t, Adalberto Vieira ,

Ricard Machado e Abel Roeder.
Circulação

Jorge Menezes
R.-=PR ESEN TANTES

São P aula: R EP RE IAI S, Publicidade em .Jornais e Errussoras'
t.tcía. - P eda Franca, 319 - Jardim Paulista

ve.s 289- l e 289-7353 .

RIO DEJAN
-

N P ssor ia e Publicidade Ltda. Av.
P> .e' 333s/2110/11 Fone

1668
Porto Alegre: R.C. ater' _sBlltações - Rua dos Andradas,

932 - eOIlJ. bU1 - Fone 25-4749
.

Cu ritiba: Difusão - Representações de J ornais Rua XV
de Novem t ).2708° ando 801 Fone23-4748

Fo rocorr sição, Fo tol i tos e Impressão
EMPRESA EDITOt JORNAL DE SANTA CATARIN'A LTOA.

Rua São Pau "20 - Bll'rrlenau - Santa Catarina

DIME TOS IMOBILIÁRIOS LTDA

RIO MODAS

_. Rua Monsenhor Topp. N° 9-A PASX 22�8577

VENDA ADMINISTRAÇÃO LOCAÇÃO

.

charme e veneno da
Confec<õ'es rl'asculinas e

Rua Felipe Schmidt, 5'1

moda carioca
Femininas

loia 3

Fpolis. _

•

-'__
'

'.
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Televi'sores a cores e preto e branco -
Radiofones ' Eletrofones ; Grav.adores'-

- -

Amplificador�s Rádios' Caixas de som ..

-

� Refrigeradores. Fogões .

�·Secadores--
Lavad()�ras de Roupa Lavadora de Pratos.

.... . .�

Beliches Berços - Copas :trórinica -
/ Armários pa_ra

-

Cozinha Balcões com Pia.
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Encerad'eiras.
' .: Batedeiras.

.

"

.

Liquidificàdore's -
Espremedo�e's de Frutas 'Grill automático,

.

,',_
'.

-
' '"

Ferros' Aspiradores de .P'ô Feiticeirâs� .�.p.(. "

.. -.. I

�.
� f" �.",

-

- .

._ ':'11
,... s.

-- ... -

.� �

.ó;..:.. � ."
"'"

�

Cristais Pr.ataria. .Aç.o Inox
.' AlumÍn-io ---

Lat'ão F,er:-, Bronze Porcelanas' , Cerâmica.

-

."

_-

")

Ba'rbeadores - Depilà(lores' .:'� - ·S·ecadore,s ..
' ... �

, Afianças' e Anéis de Ouro e Brilhante -
.

.

- .

"'-Pulseiras Correntes·· -Brincos de Ouro. -

Relógios _. Calcul'adoras - Máquinas de Escrever ..
,

.

J,.f
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"
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Exclusivamente
parQhomens

Florianópolis ganha uma nova loja: VIA

TREVERE
Especializada em moda para homens de alta

classe.
Venha conhecer n-a VIA TREVERE as etique-
tas exclusivas que identificam a él�gância. -

VIA TREVERE fica na esquina da rua Felipe
Schmidt com Jerônimo Coelho. No fim do

calçadão. ,

'Inauguração dia 30 de maio.

VIATREVERE
Marcando a prese.nça do homem.

HORÓSCOPO·
CAPRICÓRNIO _ (21 de dezembro a 20
de janeiro>, - Coincidência ou enco-ntros
o deixarão com 'uma agradável sensação!
Os amigos estarão amáveis e generosos
exceto um, q ue abriga sentimentos con­

traditórios ou de inveja a seu respe1to. N°
de sorte _ 27.

-4\QUARIO - (21 de janeiro a 20�de fe­
vereiro) - Período rrrorrótora o, ideal para
atualizar assuntos atrasados. Bom para
corri plet.a r detalhe�, mas não para iniciar
novas operações. Procure descansar, por­
que, seus projetos não se veriam preju­
dicados com isto _ N° de sorte - 12.

PEIXE'S - (21 de fevereiro a 20 de março)
_ Preste mais atenção aos detalhes seu

trabalho e estude bem 0_ que assinar.

Agin.do assim �emana será favorável a

seus projetos pessoais. Dedique algum
tempo a planos para o futuro. _ N° de
sorte _ 67.

-

ARlES - (21 de março a 20 de abril)
Alguém espera algo de você, talvez
apenas um sorriso ou um gesto amigo;
não o decepcione. Período em que podem

_ 1- , •

surgir novo.s amores, mas pouco proprcio
B consolidação dos já estabelecidos. N°
de sorte 15.

TOURO (21 de abril a 2J de maio) -

Favorável a o cantata com pessoas im por­
tantes ou de influência, de cuja cola­
�ração você necessita. 'Grandes opor­
turiktad es de progredir em seu trabalho.
Alguém de alto nível o notará. N° de sorte
- 16.

--

GÊMEOS _ (21 de maio a 20 de junhq) -

Bom para reuniões socia1s. Os projetos
feitos para esta semana, erri especial se

relacionando com negócios, poderão ser
aplicados em êxito no futuro. Programe
uma pequena viagem no fim de semana.

N° de sorte _ 9.

CAN CER (21 de junho a 20 de julho) -

Bom para empreendimentos financeiros.
Você terá instinto e capacidade n rturais

para ""ganhar e não perder, conquistando
vantagens e desfrutando dos benpfícios.
Correspondência muito acentu a a da

pessoas querida. N° de sorte _

, 5.

LEAO _ (21 de julho a 20 de ago�oi -, Um

golpé de sorte ourrrn êxito pro+is ionallhe
devolverão o' interesse pelo ndo ex-

terior. Semana excelente para nor, on-

de tudo será possível. P.ara -en s �
vez seja o início de uma gr<: ix?
de sorte - 25.

VIRGEM _ (21 de agosto a 20 de setem­

bro) - Periodo nefasto para espe c+laç ões.
Não assine coisa alguma e nem com-

prometa a qualquer operação, TI prí-
mero isolicitar informes preciso� Jão se

deslum bre por tucroe fácelsA est ..... 10 • Jnç!a
o seu organ ismo. N° de sorte _- 58.

LlB RA - (21 de setembro a 20 de ou­

tubro) _ Talvez você sinta vontade de
mandar os seus superiores às favas,
procurar melhor ,ambiente para projetar
sua personalidade criadora. Co ntrole a

situação e pense bem sobre' o seu futuro.
N° de sorte _ 22.

'ESC aR PIÃO - (21 de outubro a '20 de
novem bro) Cuide especialm alte da
saúde sem cometer nenhum exce= .o afim
de não prejudicar o coração. 'Aumenta de
amizades e relações sacia' , mas não con­
fiE7 demais em ajudas alheias para sua

promoçã o .p úbliça ou comercial. N° de
'. soflte _' 7.

SAGITARIO _ (21 de novembro a 20 de
dezembro) - Possibilidades de novas

amizades, em especial com pessoas do,
outro sexo. Admiração de parte dos que

partilham de suas tarefas. Seja reservado
em confidências que lhe fizeram. Cuidado
com os dentes. 'N° de sorte - 21.

AorianóÍX>lis, 05 de iunho de 1977

CRONICA

\/rcente Irnpa/éa Neto

Hoje é domingo, Domingos
Dia de pra ia e cervejas
de bermúdas, tangas e sonecas.
Dia do Senhor, último dia em que
sou.

ele descan-

, I

Dia de conta r htstórtas
das proezas de ontem
e -encarar mais um tempo perdido.
De rir do, que sobrou da torcida
em mais um campeonato Ifalido
Hoje é domingo,
dia de js.car anzol,
se vestir de branco,
enfeitar o santo

e fazer farol.
Dia de missa e de esmola,
dia em que fecham a escola.

Domingo de novo,
dia de gra cas, de- te levisão ,

de gostosuras, da -comunhão,":
do mingau d� a-raruta, da macarronada,
de roupa lrnpecével, do rabo da sereia,

.

dia de piquenique.
. Domingo para mexericar,
verificar ·,e affirretar.

Domingo solitário ;- �",,"

de rosas amarelas---e adivinhações,
de lagostas e alambiques.
Domingo -d e sonhos e inutilidades
pagas em suaves prestações
no crediário das ilusões.

Domingo,
dia deviolara fêmea com o maior olhar,
profu ndo olhár,
estratégico olhar.
Domingo,
dia do a ncião ,rir da dor
da grande anarquia
.corrse rrtid a ,

Domingo
da cama quente,
da mesa diferente;
da geladeira vazia,
das taças manch-adas de baton
no palácio de sua majestade.
Domingo,
dia que o ônibus matou o colono
.qu e vendia mel.

D'orn i-vqo
la crianca vomitou, morreu

e o' velÓrio atravessou até segunda-feira.
Domingo.
A amiga repousa na reserva técnica,
o amigo soma mais um complexo ,

.e a andorinha carrega a aliança no bico,

.sern nexo.

Domingo
,de homens e anemias, de angelitudes,
do ar;gú e da passoca, da anistia,
da embromação.
Domingo de novo, Domingos.
Um caso de arrtldo'to-tmeu .d ou tor.
Um caso anômimo, 'seu moca

Um caso de simpatia, minha flor.

Um caso de 'policia, minha senhora.

Domingo de todos,
da caça e do caçador ..
Dia de vésperas.

"

•

.
. ,
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..._.._,rediret�ssim dos F cionár·os
.

da Caixa Econô ica edera.".·
.

Coop at·va. s 'uncionários: :

.

do a roo d· ras.
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Data 04. 05/08/77

Teste 340 Cartão ",.

Nome �4? ,�c2 �"S-�-êZ--;2-�-,�--
-_._--- - -------

'

--_._-

fndereÇJJ�,L�-_"_�_8_'k._.��7��I._S!!_����
B��..-����_ç:__�_,,��JL�_'''''_S& C_ '

, N
o
de apostas'=- f",L!!_8' X 2,50 Cr$ -��411?_��\
CAIXA
fCONÔMICA
FEDERAL

X 2

,/0
....,.1;. _

;:
v

-

- ,.._,

,Borndia�,

.,.��q_D�_os-:--I.....,...S,__P;:.�--,��
XV Nov-. Jaú/SP Corínt�alJsISP
PaJmeiras/SP Juventus/SP

�"--

4 Botafogol SP SantoslSP
5 F--lI-...=P:....:o:..:..:n�te:;._:_P:..:re:..::ta:.:.I-=S:.:.P--JL..-.-�XV _No.v-=-�!�l��_ -.
6 !- 'Vila NovaI MG

-' 7 I '

Uberlândià/ MS '

,8 í Uberabal MG .

9 ;

A ttéticol PR

Rorian6 'unho de 1977-'

BOLÃO·

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

L

•

GRANDE 'Oata 11. 12/08/77

Teste 341 Cartão N.·----------------

Nome � �
_

.

'

s·emana ,tem, E ndereço __:__ ----,-� _

»-

gente fina. N ,0 de apostas X 2,50 = C rS _�------

Lauro da Costa Net-Ol sorteado desta semana éi
corintiano dos brabos e' não teve a menor dúvida em

"clavar" seco o seu timão contra a "macaca". Foi um
pouco ousado áo preferir o sortudo mas modesto
Botafogo/SP contra o Santos e usou os triplos como,
recorn enda a prudêrrcia: Uberaba x Valerfodooe Des-
portiva x\\!itÓria e Goiás .xAtfétlco. No:maisdo alto da'
sabedoria que lhe inspira o seu tranquilo bairro apon­
tou um duplo para cobrir-se de qualquer supresa que
a lusa possa apresentar frente ao poderoso São Paulo
e entre os bisonhos Operáriore ,Comercial, de cujos
aprontas raramente se tem noticias. -Apostador clás­
sico, com tudo para acertar sé as musas que- pro­
tegem os boieiros 'andarem todas certinhas. Para a

próxima semana tema; Brasil contra Alemanha

Ocide!'1tal e a aposta é braba para que, acima do jogo
é 'patriota. Afora isto ainda há os "estrangeiros"" Poty
·C. Novos, S. R�imundo e um floreio local: Carlos
Renaux e Figueirense, que os oráculos do Bdd acon­

selham a cravar seco. Num, dos dois.

Atlético/MG

C�ld_!!�selMG
T

Projektu's
Empreendimentos In'lobiliários Ltdac

RIM' Terez". Cristi'_, 266 E�� F� 44 - 3045,

.

- . L,r �

:
_

_a_.__� -=_' ---.I

-

CASAS
-

tarnerrto de 1 .OU 2 qrtos. Preço 279 mil.
1 - RUA-'CANDIDO DAMAZIO fi 300 mil, poupança '30 mil e saldo

BARREIROS, recém. construída com financiado.

'fino, acabamento, 3 qtos, (1 suite),
sala, copa, cozinha, barrbeiro social,
garagem. Área de serviço, dep. de em-
pregada. Preço 450 mil. calçada

2 -, COSTEIRA, Casa de madeira cada.
com 120m2, terrerro medo 15x57 3 qr- 2 - ESTREITO - Rua Gil Costa,
tos, sala, cozinha e bánheiro de al- medo 12,50x42. Preco 180 mil.

I ,

venaria. Preço 220 mi. 3 - BAIRRO DE FATIMA - Area
� 3

,-

- LAGOA DA "CONCEIÇAO, de 1.050m2. Preço 300 mil à vista

Rua geral - casa de madeira, 2 qrtos, 4 - BAR REIROS - Rua Sto. An­

banheiro, cozinha, aala, garagem com tônio, terrenos ao preço de 60 mil e 45

2terrenos med.24x30. Preço. 180 mil. mil
'

4 - BAIRRO DE FATIMA, recém 5 - TRINDADE - terrenos a 35

construída com 110m2. Preço 380 mil, mil à vista e 45 mil a prazo.
aceita-se terreno de entrada saldo, 6 - N'. SRA. DO ROSARIO, medo
financiado. 16x29. Preço 13:> mil.

5 - BARREIROS, Residência de 7 -' ESTREITO, rua asfaltada,'
alvenaria com errtreqa prevista para medo 27x26 por 100mii.
final dejunho, preço 190 mil cada sen- 8 -, ESTREITO, R. Luiz Cãrnpora,
do 20% de entrada saldo fino med, 12x30 por 130 mil a cornb.

6 - JARDIM SANTO- ANTONIO, 9 - B. FATIMA, medo 11x24 85
recém construída 130 m2, 3 qrtos, mil.

suite, banheiro social, azujejos até ri 10 -. RUA IRMA BONAVITA,
teto. Preço 450 mil saldo financiado. med, 12x24 por 120 mil.
Toda decorada ,em' gesso. ,

11 - BARREIROS,5 lotes perto
I da garagem da Penha" por 50 mil

cada.
12 - LOTE, Ponto final de Bar­

reiros po r 35 mil.

TERRENOS

COOU EI R,OS - 2 .otee rua

medo 12x30, preço 190 mil

-..

,

;

1-

APARTAMENTOS
I

CENTRO - R. São Joaquim
com vista para a _ Baía_ Norte, apar-

lt
12
13

A BOLSA DE OPORTUNIDADES DO

Bomdiadomingo ,.

VALORIZA SEU ANLJNCIO
.

.

'E _LEVA SUA'�MENSAGEM
COMERCIAL A 100.000 PESSOAS.

•
l

_

Se- você quer comprar, vender ou alugar imóveis;
oferece ou procura empregos;

quer ve: 1 r, comprar, alugar' ou trocar qualquer coisa;
ofere. ...JU precisa de serviços;
r OCURE-NOS

F raça Per _ .... Oliveira. edificio Ipase - térreo

'EME'DAUX DEPT!, DE VENDAS

N�cessitamos,; para Ingresso Imediato em Nosso

Corpo de 'Vendas de Coz-re toz-es Credenciados�

OFERECEMOS - Melhor comissão, ,assistêncià "o,

'

- G� ralÍtias de retiradas semanais

�. Fa�to material de v.endas
- �romo-�ões e ,publicidades

'

EN REVISTAS - �/o Sr. Amaury �as 15 às 17 hs.
_' Som�nte até quinta "feira vagas Itdas.

�-
-

.

'

-, Pra�a : Pereira'Oliveira, 14 Loia Matriz.

r \

/
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CADERNETA 't:)UPANÇA..
DÓLAR IMÓVEIS.CUSTO DEVIDA

FONTES: BNH, ITAG, BA.NCdoo BRASIL e A.I..I.F.

Quer ver como comprar um
imóvel é a aplicação rnais .�ura e

rentável para seu dinheiro?
-

Basta comparar com outros tipos
de investimentos. ORTNs
(Obrigações .Reajustáveis do Tesouro
Nacional). ·por exemplo: Em dois
anos forarnreaiustadosem 73,92
por cento. Caderneta-de poupança?
Nos mesmos dois anos rendeu
00,00 por cento'.' Compra de

.

moedas estrangeiras? Em primeiro

lugar é proibido, em segundo,
o dólar valorizou 59,10 por cento
nestes dois anos.·

.

Enquanto estes tipos de
investimentos renderam o que você .

'acabou de ler, o custo de' vida subiu
70,59 por cento. Mas os imóveis

"

valorizaram 144 por cento.
,

Como você nota, O raciocínio é
bastante simples. Matemático. .

Aplicar em imóveis_é a atitude
mais necessária para conservar e

aumentar seu oinheiro, Ou você já
viu algum imóvel' baixar de preço?

Procure uma incorporadora
responsável é escolha urna entre as

muitas opções existentes. .

Comprar um imóvel é urna aplicação
segura, .que você pode ver e tocar

-t .,

. IMÓVEL.
·.��LHORN 10·

,-

ASsocIAÇAo DOS INCORPORADORES DE I�ÓVEIS DE ,FLqRIANÓPOLIS
(APROVEITEAS�DOSlSTEMAFlNANCEIROHABITACIONAL i!:SNH )

,-

(_.__. _A_CAIXA__ECONOMIcA_.---:0:-_�_FEDERAL__FlNANClA O_SEU_IMÓVE__L �)•

'- .'

. - '.:,
r �"':r. ... 1

,
• 'V

7

..
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propõe
consunlidor.

Ele se

A experiência vitoriosa dasABC encontra

entre nós um jovem-disposto a colocá-Ia
em p rá ti ca, Condição para entrar ries aa
briga: ser consu rnidor e forma r no bloco
dos que gritam ��bastal� à ex p lo raç

ã

o.

Texto: Alda Ines Mu ller « Fotos: Beaco Vieira

..
- ajudar- nos?

Bdd: - Você adquiriu em seu lar

este senso de responsabilidade e

preocupação com os probte rnas da'
comunidade?

Bdd:
muitas
tada?

- Você está encontrando
dificu Idades �esta em prei-

Milton: - Realmente, é uma em­

p rertacía . Entre os problemas temos a

elaboração de estatutos e para isso

neces�,itamos d� uma com issão.
N ecess'itamos u rrra sede, precisam os

reqistrar xeeta tutoa , irn prim ir papéis,
e nve+op es', material de escritório.
Carecemos de gente para organizar e,

f
.

�
manter em urrcrorrarrrerrto a so- (

ciedade. Pessoas que rrão serão

remuneradas, pelo menos de inicio,
devendo trabalhar como' oorrtr itauf ri­
teso Precisamos do apoio de pessoas
interessadas em apenas defender os
interesses do cbnsumidor, que não

queiram tirar vantagens ou receber
favores em troca.

Faz um apelo:
- Acredito que Florianópolis es­

te ja eh eia, de pessoas do tip o que
procuro. Quem estiver interessado
em participar da associa ção deve en­

trar em co ntato comigo, pelo tele­
fone 44-0954 ou, di retamente, na rua

Antenor fVlorais, 193 .. Bom Abrigo"
Ftortan óp'o lis.

Está aí o jovern Milton Beck, 'Seus

pia nos e suas idéias. Quem quer

colaborar?

bel Roe er

M itton: - Meu paí é professor
universitário, é um homem tranquilo,
não participa publicamente dessas
campanhas mas me apoia e orienta.
Discutimos esses problemas em

famnia, eu exponho minhas idéias e

meus planos, ele e -minha mãe
examinam e ponderam. Meu pai tem
sido meu redator, inclusive, quando
se trata de enviar correspondências
ou manifestos, de preparar estatutos
ou regu Iamentos.

Milton Beck já passeou sua In­

quietaç�o em Porto Alegre, levado
por reportagem do Bom Dia, Domin­
go. Entrou em contato com Frederico
Renato Motola, fundador, organi­
zador e presidente da Associação. de
Proteção ao Consumidor da capital
gaúcha, entidade -pionrir l no pais,
atualmente com dois .)s de ��;-

vidade e grandes resu
'

is p rá t. .oe
obtidos.

De Ff.�derico Renato Motola, que
também é líder maçônico e le recebeu

apoio e incentivo para a organização
de uma APC em Floria rró r-o lis .

o

Ibirama. Acredita que são 300 in­

divíduos, vivendo nas piores con­

dições sociais e ainda explorados por
inescru pulosos, que invadem suas

terras e depredam as matas, roubar.­
d o-lbes riquezas que eles nem podem
avaliar. Esse mini-Projeto Rondam
ele pretende que esteja com sua

primeira carn oarma em execução
ainda no presente ano, temendo

apenas a incompreensão da FUNAI
ou daqueles que por falta de recursos

ou conhecimentos não estão fis­
calizando a aplicação da 'legislação
que proteje os nativos.

DIREITOS HUMANOS E ACORDO NUCLEAR
Passados alguns meses da posse de JIMMY

CARTER, este já deu vasão a aquilo que nesta
mesma coluna alertamos. Refiro-me ao uso dos
"mecanismos comerciais", para irripor a vontade
política (econômica?) dos EUA.

Não foi surpresa. Mr. CARTER nunca escon­

deu suas intenções. Foi sempre muito claro. Acon-

pe

, Existe um moço, Milton Beck, 21
anos, estudante de engenharia, que
faz das causas sociais uma de suas

preocupações. Normal, gosta de

cinema, música, festas. Mas,. tem,
para leiamente, apreensôes com as

coisas que acontecem com os índios
de Ibirama, que leu nos jornais estão
sendo dizimados pelas doenças e

pela miséria. Detesta s'abor que cer­

tas -mercea rias" aproveitando a críse
do leite, só vendem esse produto in­

dispensável. à alimentacão e à vida
. .

das crianças para quem adquire
outros produtos, favorecendo jus­
tamente aqueles .que são melhor
dotados de recursos. Lamenta a sor­

te -cíe certos pescadores, que, par­
camente conseguem alirn-entar-se e

alimentar os filhos. E de permeio com

estaspreocupações, ainda tem tempo
para .cu raar com aproveitamento o

seu curso de en,genharia mecânica.
Por razão destas apreensões Mil-

-

ton 8eck e rn pe rihou seu-vigor e sua

esperança de jovem em suas cam­

panhas, q ue está fazendo força por
tornar vitoriosas. A primeira, já em

andam ento, visa interessar estudan­
tes de m ed ic iria , odontologia, direito
e bioquímica na saúde, bem-estar e

solução dos problemas d os índios de

tece que cada nação tem direito a uma .vo rrtacíe

própria, na sua individualidade e a uma vontade

coletiva, quando integra um bloco de nações.
No caso específico da energia atômica, o que

mais surpreende é a falta de tato e decoro quando
o n-osso país irmão pressiona, através de enviados

especiais, as nações cedentes do "krrow-frovv"

atômico e das usinas. E ainda fica preocupado
como ílfatu ra r" o combustível. .. �

Bem,somcs sutarnerican oe. Nações que neces­

sitam ser vigiadas contra o mau usoda energia.
Afinal, lan carrios duas bombas (H IROSHIMA e

-. NAGASAK'I) onde nenhuma se fazia necessária,
isto sem consultar aos nossost allad osr a época.
Sula mericanos que liquidam presidentes a tiros,
que promovem matanças em MY-LING eotrtras

beldades que fazem' lembrar os doces anos de

Chicago ... E pará terminar, exportamos enlatados

de TV, onde o crime e violência são as tônicas do

irn pa cto ...

E falando de direitos humanos, que tal? Direito
humano é ser preto e ser olhado branco, .eern
difere nças. Chega de puritanismos falsos ... em

o segundo projeto, mais am--

"', é formar a Associação de

Rroteçãoao Consumidor nesta Gran­
de Filorian ópolis, onde apenas uma

SUNAB de resumidos recursos fis­
caliza preços e refreia ganâncias e

explorações. Ela terá com o objetivo a

defesa e proteção dos direitos e in­
teresses dos consumídores, dévendo

J atuar também em conjunto com as

autoridades públicàs, no combate
aos abusos do poder econômico.
Será uma sociedade civil, da qual os
associados terão todo o a )(0 no

sentido- do assessoramento e tis­

calizaçã o.

.. '

cima d os outros. É bel n melhor 01 har para dentro

desi doquequererarrumara casa do vizinho.
Se alguém está tão preocupado em nomear

,­

comissões para ver os direitos humanos, arvore-se
em p olic ia internacional e vá fiscalizar a SIBERIA
ou os bairos negros de NOVA YO RK. Dlstrtbua
amendoins nessa ocasião, como ate de caridade.

Aqui não, violão._
Deixem-nos progredir. Se quisermos fazer

bomba, fare rn os , mas tenho certeza que nunca

usaríamos '. Sabe porque? Por que somos su­

lamericanos com muita honra, Senhor! Vivemos
no nosso cantinho, sem perturbar ninguém e com

muitas boas relações com toctoa rrossos vizinhos.
Nossas questiunculas diplomáticas, as vezes in-­
comodam uns e outros ,'mas nunca deixamos de
nos entender. E estamos indo, quer queiram ou

nã o, adiante. Ainda, haverá' um, b1oco sulameri­
cano dando exemplo a estes blocos de deuses que
até agora só conseguiram produzir guerras mun-­
diais ... na casa de outras. Peanu1S. Peanuts.

\
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D. LIDIA
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Quatro apartamentos por andar; "

Todos os apartamentos co� garagem;

C om Gás C e n t r a 1 'a te n d e n d o _ f o g õ e' 5 e c h u v e i ros;

lrico rpesr'aç ão Conetruç.ão

Janelas com esqúadria$ de alumí.
/

0/ anod i zado; ••_
.

Janelas com Persianas de PV� r�g.do;
Todos os Pavimentos com extintores C02;

As sacadas com p Ls o de_ce'râmica e peitoris de
-

marmure;.

As escadarias e circulações com mármore pol ido;
-

O hal1 de entrada todo em marmor�;

B·a1cão com pia _inox nas cozinhas;

Sanitários �oloridos de la qualidade nos

,

,
,

,

Vendas
-

---+ ------��--�

banheiros;
<li>
�

.�I'lerc tilM e t a i s c r o m a dos 'd a _ l' J n h a I n d u s t a m ;

Parquet nas salas, quart.os e 'circulaçbes internas;

Pisos de cerâmica esmaltada l.a qu'alidade nas cozinhas;

.
banheiros e áreas de· serviço, incluindo Dep. Empregada;

...

la qual idade

MERCA TIL'DE IMÓVEIS LTDA•

Rua Silva Jardim, .35�d�frqnte SESC'
Fones 22-ê307 22-2053�

�2•.�
'-

ateAzulejos decorados teto' nas
•

cózinhas, 'ba-nheiros
,-

e areas de serviço,
Paredes internas·com massa. corrida;

Garagen's com piso de cimen. o alisado;
MELHOR QUALIDADE�

,.MAIOR ÁREA, MENOR �REÇO

�., . .:í;..

9
c·

\

j"

- .

-

..

.... '
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Transpiração
·nas-.··· crx il css

"( -'

P. Tenho 36 anos e des­
de a, adolescência tenho
tre nap íraç ão excessiva nas

axlías. gera Im arte c'orn odor

desagradável, que aumenta

Ou dim inui conform e a ten­

são nervosa em que -me en­

contre, mas que não de­

saparece rn es rno quando
'estou ca lrn a. Durante minha

gravid ez
- esse problema

eurnju inteiramente. Já ten­
te i em utos produtos feitos
em farmácias· e diversos
desodorantes. Li' certa vez

sobre uma cirurg ia com a' I
qual tira urn pequeno losan- IIgo de glându lãs das axilas e

Ique· resolve. bastante o

proble rne : (Sônia Cosa ti,
Capital).

P. O problema de su­

doração excessiva é bas­

tante comum e vale a pena

esclareçer alguns pontos. A

produção de suor pefas
glândulas sudoríparas está
cíire'ta rn errté ligada ao tonus

d6 sistema -nervoso au­

tônomo (o chamado neuro·­

vegetativo), po ... sua vez

sujeitó a enfluências psí--I
quicas e harmonias. Por I
exemplo, a sudorese exces-" I
siva acompanha de forma

característica o h ip e rt i­
reoidismo (excesso de hor­
mônio da tireóide), mas é

também rnanifestacão
comum de estado de tensão

errrociorra+e uma decorrên­
cía no rm ai, de esforÇ)'os'

I físicos maiores. Afinal, uma

I cías funções do suo r é a dis-
. sípaçãocío calor. Além dis­

so, sua composição está in­

timame nte lig ad a ao

equ!lib rio hidra-salino eh

organismo.
..Já o suor axilar apresen­

ta características próprias e,
assim como os pelos axi­

lares, sofre influência dos
hormônios sexuais. O odor
característico do suor axilar'

aparece com a puberdade e

resulta, provavelrn err te, da

interação de receptores
locais com os hormônios

. sexuais. N esse contexto, é
interessante a observação
de que seus sintomas

desaparecem durante a

gravidez, quando a orrrerrta

a quantid�de de estrogênios
(hormônio sexual feminino)
no or�a nism o. Outros
fatores afetam-o suor axilar,
poaaivelrn ente

_

a Itera nd o
.

a

sensibilidade da glândula
sudorípa ra à ação hor­

monal,. corrio certarrverrte o

fator ravia t (genético). Exis­

terrr tam bém determ nantes
locais como, por exemplo, a
flora bacteriana.

� acon sel� áve!, portan­
to, que. se procu re um

médico para que se deter­
rnjne a necessidade ou não
de um a avaliação hormonal.
Lavar as axilas com um

produto antisséptico tipo
.Fisohex elirn na o corn­

ponente bacteriano. ..Já a

cirurgiadeve ser encarada
corno uma alternativa ex­

trema e sua viabilidade só

pode ser determinada por

cirurgião plástico experien­
te.

Dr. Alexandre Buescu,
Eridocrinológi�tà .

Crianças fortes e felizes, objetivo do co-mbate à
ouetente,

ácjui atinge índice' ainda in-

o ,

•

a au

Con form e esta tísticas
aproximadas, a mortalidade
infantil em Florianópolis é
de 8 crian ças por semana,
sendo a natalidade em

média de 16 por dia.

Floria nó polis, como

outras cidades grandes é
acrescida em grá nde escala
por im igrantes rura is. Este
fator gera as sub-habita­
cões, sub-alim en taoã o e fal­
ta de saneam-ento básico, o
que tomam maior o pra:
blema.

A mortalidade em- crianças de cinco a quatorze anos,

segu ndo estatísticas, vem de acidente_s domésticos, aciden­
tes de veículos a motor, doenças infecciosas e parasitárias,
tumores malignos, meningite e pneumonia. .-/

Um dos gra ndcs problem as . enfrentados, não só 'ern

Florianópolis, mas, em todo o mundo, é a verminose. Em­
bora a incidência de mortalidade por este tipo de doença
seja quase nula, podem ocorrer obstruções intestinais, além
de provocar a desnutrição, que por sua vez traz a anemia e

outras carências.
A Secretaria da Saúde rn arrtê rn 213 unidades sanitárias

em todo o Estada. Elas átendem gratuitamente pessoas que
nãotenham coridic

õ es.rfme nce ires ou carentes de previdên­
cias -;ial, com atendimento materno-infantil por iTlédicos
e en .srrn eiros além de -cuidar da imunizacão, distribuindo
vacinas anti-�ariólica, BCG (tuberculose), Sabin (palio­
rnjelite}, Tríplice )(téta no, coqueluche e difteria) e vaci nas
contra o sarampo. Também é preocupação da Secretaria da
Saúde, o aariearn errto Básico, �ural e sub-urbano, com

orientação nos se"tores"cJe_higiene como fossas, Iixo , higi�ne
nas escolas, poços de água potável, etc ... Está Incluicío
também neste trabalho, a nutrição, isto é, distribuição de

alimentos, como leite em pó: trigo, -fubá, açúcar e arroz,

para fa mílias sem condiçõesde m·anutenção. Existem no Es­
tacío ,' 49 postos de· dístribuição .Ide' alimentos. r Ainda

'preocupa a Odontolopia sanitária, para gestantes e es­

colares, com aproximadamente 80 gabinetes dentários no

Estado.
Segundo o dr. Fernando Bo�ng, médico sanitarista e

Coordenador de Planejamento da Secretaria da Saúde, a

sáúde pública estaria num tripé: saneamento básico, nu­

trição e educação para a saúde..
Opinando sobre o grande. problema de mortalidade, o

dr. Fernando Boing, diz que a maioria das causas que estão

provocando a mortalidade são p revtnlvers. e neSse sentido a

Secretaria da Saúde está programando, através de suas

unidades, um programa voltado para a prevenção das
doenças que

I

provocam
a mortalidaae infantil, prin�_
cipalrn ente. Para isso e
necessário que a gestante
se conscientize da impor­
tância do atendimento
médico durante a gravidez, ,-

- estando à disposição' as

unidades sanitárias do Es­
tado, que prestam aten­
dimento médico gratuito à
gestante, e após o parto,
tambéJn .ao seu filh o, aten­
dimento q ue in clu e a

utilização de vac inas, orien­
lta ção sobre saneamento da
,mofac:J'te e outros. esforço para que vivern .

voemos e troternento.. _

Em relação ao Brasil, o estado de Santa Catarina, =s'cá
numa situação senão satisfatória pelo menos em -fase de
grande progp .so . P rava disso é que, segu nda as estatís­
ticas, a mortalidade de pessoas de "rnais de 50 anos está
aumentando, o que significa que obrigatoriamente a -mor-

ta lidade infantil dim inue.
_

-

A maior causa d a mortalidade infantil, em crianças de
menos de um ano é a diarréia, ocasionada principalmente­
por falta de higiene do ambiente em que vivem, sem sa­

neamento básico, água potável, sanitários e depósitos de
.Bxo adequados e, também, falta de educação sanitária, que
inclue a fervura de água em caso de necessidade, lavação
de verduras e frutas, etc.

Como segunda causa, surge a pneumonia, que embora
não pareça, é causada ern grande parte pela desnutrição, já
que a mesm a gera fraquezas, tornando o corpo mais v'ul-"

ner ávetl
à
e infecções. Outra ceifadora de vidas infantis é a

_ perinatal, m arte nos primeiros 7 d ias de vida . .; ocasionada
rru.ãta vezes por delicadas con_'·ções de gravidez ou de par­
to, quando a mãe, por ignorância ou des�uido não faz o pré­
natal., isto é, o acompanhamento médico durante a gra­
videz, que poderia que muitas crianças perdessem a vida

logo ao nascer. Nesse pré-natal, são detectados muitos
probtern es, tantona mãe como na criança, problemas estes
quase todos sanáveis. _-.

Existem ainda as�anomahas congênitas, causadas por
problem es genéticos, infecções, como a rubéola, etc. T'arn­
.bern as dàenças infecçiosas e parasitárias são causas da
mortalidade, embora em índIce menor. Nesta categoria se

enquadra uma série de doenças como o tétano, raiva i,
. etc.

Além destas, em m'enor' porcentagem estão as
-

avita- -. ,

rn svose s - deficiências nutricionais, doenças do coração,
meningite e outras'.

_

Nas.idades de uma quatro a nos, � irrcicíêrrcia de mor­

talidade é causada por pneumonia .. diarréias, acidentes
domésticos, avitaminoses e doenças rurtriciorrais, certas -

forrn as de doenças. do coração, sarampo, meningite, infec­
ções mEningocócicas, doenças infecciosas e parasitárias.

•

� :' \ • , �. v

-, '
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MÓV-EISANTÔNIO
Rua: Santos Saraiva, 621 -

Fone 44-4668 I
_ Estreito

VENDE
CASAS

EXCELENTE RESIDENC1A DE:Ab..VENP-_RIA, cl 220m2 de

área construída. Cf 1 suite,2 qtos, sala de estar, sala de jan­
tar, cozinha, banhe s_ocial, dep. emçregada., área_ de -serviç o,
garagem, sacada .. Situada. à flUA TE�ENTE JOAQUIM
MACHADO no Estreito. Acabarn en'to em gesso, carpet,
sinteco,

"

acabamento
�

jtodo de primara, ótima vista
panorârnica. 'Preço 800 mi.

'TERRENOS

1 LOT. FReDERICO VÉRAS na'Trindadejc/476m2 por
150 mi. 2 -' 2 Terrenos.no JARmM STA. MONICA na

Trindade c/360m2 por' 120 mi e 110 mi. 3 - RUA PEDRO

CUNHA, no Estreito, próximo ao CoI. N.S. de Fátima c/
552m2 por 170 mi. 4 _1 CANASVIEtRA, 3't�rrenos por 180
mi. 5 - RUA IRMA BONAVITA, com 330m2 por 120 mil. 6
- R ua Santo Antônio BARR EIR OS, 2 terrenos cf 374m2,'

i cada, por 65 m i e 60 m � respectivamente. 7 - RUA BOM
t PASTO R EM BAR REIROS, 1 terreno cf 360m2 por 00 hlil.

I
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}.'y. Dependências
•

Hall, galeria, sala de jantar" Irving, várandão, lavabo, suite ." ....
.. •

l( "

de casal, três dormítôríos, banheiro social, estar íntimo, cozi. ''''>t�� ,

nha, sala de refeições" área de serviço, despensa, dependên-
�""' �.

,

't{'''-
. �

';r-

"eías completas de- empregada e 2 garagens exclusivas. ."
O Ã

'

CONDIc ES QUE N O EXISTEM
MAIS:- Cr$ 1.405.000,00 FINANCIA­
DOS' PELA CAIXA ECONÔMICA FE-

�

DERAL•.
POUPANÇA' FINANCIADA EI\JI 36

MESES..

RQrianópolis, 05 de junho de 1977

D

4...
.....

_'

hall

dormitório

livi"9

varanda

Apenas 2 apartamentos por andar.
Frente para a Av. Beira Mar Norte e entrada de serviço pela rua
Aln1irante Lamego.

-

- ."
, ,

�.": �,,"I

"

�,

2 elevadores, rfeiro eletroníêo; b81l e'galeria em mármore,
pintura PVA, pisos vírrtfícados, aberturas � alumfrno, azulejos

d decorados até eto, venezianãs de PVC, g central, cozinha
"« ,f6rmica, tampo Inox; filtro, ex.mtor, box de alumínio,
.

. ;:. . arm:trios embutidos, tapetes de�t.�!Jlm, 2 aparelhos de ar
"

refngeradQ.. _',* ��'" ,,'t<�-�
,�

'�1�
'.

-

...
�

R L O-Av.
..

- .

-

ENTRADA FINANCIADA EM AT� 36 MESES

o CONFORTOaUE FAZ A DIFERENÇA

RUA: DEODORO, 13 - FONES 22-0053 e 22-4368

RUA: TRAJANO, 18 - FONE 22-4340

PÇA. PEREIRA bLIVEIRA, 14 FONE 22-1766 - RAMAL 42
IMÓVEL •

�HON 10
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o casario éxistente na oapltal e

arredores fazia com que os incêndios
fossem frequentes, nos idos de 1920.

,

Nos dias que s.e seguiam'as ocorrên­
cias, os' jornais da época e a popu lação
em geral comentavam' à' boca .c+ieia o

abandono em que se encontrava a

cidade, apesar de existir correntes que
afirrn avarn serem os incêndios fator de'
progresso, po·rque remodelava a ckíade ,

eu bstitu indo os préd ias antigos por
outros, mais modernos.

Exatam ente nos dias em que a

popu lação católica .re nd ia seu- 'culto . à
Se rnema Santa,_ no ano de 1919! no

momento em que a procissão se mo­

vimentava na rua Trajano irrompeu
violento incêndio ná "Ca sa Áurea" e no

/IH. ote l Magestic". As labaredas se

propagaram aos prédios vizinhos, o

pá nico s� est,abeleceu � ntre os fiéis.

,O combate às chamas foi efetuado
por praças d a Polfcia Militar, do Exérc ito
e elementos do povo;

O fato serviu para movimentar a

opinião. pública e dar foram dados os

primeiros passos para a criação cí o, Cor­

po de Bombeiros.
- .

O governo do Estado, exercido pelo
dr. Bulcão Viana, ante o altó custo' dos
materiais necesSários ao furicio r-arrieri­
to dá cooperação optou pelas doações.
volu ntá rias.

Reunião com. os representantes das
Companhias de Seguros resultou em

nada.

Na segunda, com elementos de des­

taque da sociedade, vingou a idéia e os

donativos surgiram. Subscreveram à lis­
ta as seguintes pessoas e firmas: HCJCp-

.

No velh o acrertel. as técnicas atuaiç

a .CIN -UE-

cke e Cia.,. Eduardó Horn, Paschoal I
Simone, Rosa Neves e Cja. Costa Ir-

.!

mã o e C ia r' Syr�aco T. A therino e Irmão,
.João Nicolau' Jorge, Jorge Mussi o

Cia., Elias Paulo e Cia i. Lino Soncini,
Zalp hirios C. Bersou, Bernardo Klaes,

-'" .

.João A. Daura, José Jorge, Ebel e Cia.
Anastácio .Kotzias, M. G. Vieira, José de
Oliveira Carvalho e Cia., Tuffi Arn in iEs­
tefa no Kotzias, Francisco Evangelista,
Abrão Buatin,. Casa Oscar Lima, Irmãos
Me lo, Vva. J. C. de O liveira e Cie .• Fran­
cisco Sepetiba, Jacques SWeldson, A.

pa a
-,

BEIRas

so o

�

Da primitiva bornbaeciorra da a vapor até
as ,modernas rnagirl:Js passaram-se c irrq uenta
anos errrq ue o Corpo de Bornbelros amealhou

• _glQrias e conquistou.a admiração cíop ovo.

Sales, Eduardo Santos, Errresto Xavier
de Souza, Alvirn de Amaral e Silva,
João M oritz, Vva. Ortiga, J. Ouiritino
Card 050, Eugênio Luiz Beirão,. Bonassis
e Fiih o, .J. Augusto de Faria r Vva. Pe­
rro ne .. Dem étrio Gar'ofaliis , .J osé M oritz,
Prtoco, Paulo Zarun i, Kraemer e Cia, O
Esta do, La Porta E Visconti, TheoçJoro
Ferra ri , A Iberto Entres, Pantaleão
Athanázio, Oswaldo Haberbeck,. Terts-.
chttsch e Cja,; Garcia, Caldeira e Cia, J.
F. G lavan, Carlos Meyer,. André Wen­
dhàusen e Cia.-, Moura t-fC?!:����n�

e Cia., Oscar Cardoso, Carlos Galluf, O
Tempo, Alvaro Soares de Oliveira,
Ma noel Coelho, Spoganitz e Filho,
Mario �ezar, ·..João Brasilio Pires, Aldo
Lin hares, Vva. R odolfo Pinto da Luz,
João Testa, Domingos José da Silva..

Pá ulo Schlemper, Artur Nagib Nahas,
Eliseu Francisco da Silva, Magalhães e

Cia.� G u iI h erm e Kaspers, P olid oro
Amaral, .João

_ Gonçalves, Fernando
Zimmer e Fitrtoa, Francisco Treska

. ,

Moura' Vieira -e Cia., J.Gandra E Cia.,
. Domingos Evangelista" Ernesto Riggen-

")_)

u O'�
.

r

,

e€

- Olha, estou aqui na Loja!! I vaf
- Vim ver os móveis que prppisa�Aos.
- E ... 's-ão realmente lindos.
- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à vista com 30% de c;fesconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.
- Não, não ... é sem 'entracta. mv
- Certo,então vou fazer assim. �iny
- Você vai adorar os móveis, Tctara _

- Todo r:nundo pensa que só porctlJê� loja -é bonita,
as coisas lá são caras.

'Visite a nossa área industrial (nova sede própria) onde também.mantemos exposição
permanente das melhores linhas demóveis .e decoração cío país.
Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388
Produção própria: armários embutidos - cozinhas - est?ntes - toucadores
Rev'enda: todà alinha Vogue (armários, estantes, camas, etc), conjuntos estofados, salas de
jantar, dormitórios, tapetes, cortinas. �nfjm� tudo o que existe de melhor em móveis e

decorações.
- �,

...
.

,

�.

t'v16vEIS. _

DECORAÇOES,
ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A_ PROJETOS.

R. Jerônimo Coelho, 1 8 - Fones: 22-4775 -e: 22-3666

Adestramento e coragern, bornbeiro ern ação

bach, Luiz de Oliveira Carvalho, Mário
Moura e Cia e Carlos Reinisch. So­
maram os donativos a importância de.
12.170,000. Ouanto a relação acima, rrão
foi feita de acordo com a maior 'ou

menor importância do donativo, sim

pela o.rdem de assinantes.
-

Por outro lado, o Com.andan� Geral
da Policia Militar, Coronel Pedro Lopes
Vieira, promovia. a seleção de elementos
da corporação que deveriam .integrar a

LlSecção de Bombeiros" e mandava
adaptar um caminhão "Ford" para ser-

vir de '�Auto 'Transporte"'.

Foram designados' um ';;ficial e dois
sargentos para servirem na Secção de
Bombeiros e mais onze. soldados. O
primeiro comandante foi o 2° tenente
Va kí orn iro Ferraz de Jesus, da Polícia
Milita r do Estado de Santa Catarina:

O mate-ria I adquirido no Corpo de
-Bombeiro do Distrito Federal - na época
no Rio de Janeiro - contava com duas
bombas à vapor, uma bomba manual e
uma bomba cisterna e outrõs materiais.

J

Na Secçãe de Bombeiros,. o instrutor
na época, 2° tenente DomingOs Mai­
sonette, do Corpo de Bombeiros da
Capital da República, providenciava <

a confecção dos cintos de s�gurança, _

.chaves de mangueiras, baldes de lina,
!3tc ...

.

Errtão, as despesas já ultrapassavam
em quase 100 por cento as doações
arrecadadas.

Em 26 de setembro de 1926, foi ins­
-

. talada o fic iatm errte a Secção de Bom-
beiros. .Na instalação do ser

ViÇO ocorria o primeiro iric ê rr-

dia, atendido prontamente
....

pelo socorro: utilizando-se
da própria cisterna à rua

Tenente Silveira n° 6 (na época} O
Tenente Silveira nO 6 (na época) .. O
·avisador foi um garoto que chegou
ofegante à secção, comunicando a-I
ocorrêncía.

o atendimento deu-se por inter­
médio de um trator, que arrastava as

bombas ao local do sinistro. Essas born­
bas eram a véfpor, necessitando lenha

Cwqúenten
�.

funcionou durante urn desfile

- observação, 'muito úteis noutros tem­

pos, qüando então ali se postava per­
manentemente um vigia, que, ao sinal
de fumaça, dava o alarme. Atualmente,
o crescimento vertical riãovperrnrte en­

xergar além da primeira quadra é não
são mais essas cúnstrucões.
Modernamente, a torre é' usada para in­
stru ção na utilização de escadas de gan­
cho, de_corda, escala através de cord as.
tra rrsp os iç ão de obstáculos e exeréícios
que se praticam comumentemente. A
constru ção destas- torres, não é mais
feita ju nto ao' préd ia e sim, ísolada.
poden_do então,. ser usada para exer­

cícios de combate à incêndios, derra­
mando-se liquidas inflamáveis num dos
lances da torre ou em toda ela, simulan-
do um edifico. .

Nas edificacões atua is, existem sis-
.

-

temas preventivos confra incêndios,
que fazem parte do próprio edif.ício. O
sistema mais comum e de menor preço
é a utilizacão de' extintores e Ia nces de

. .

mangueiras acopladas e (J ma rede hi--

dráulic'â, própria e exclusiva para u so-e rn

I
incêndios. Além do .sis te rna preventivo
que toda "edificação deve possuir, quan­

I do existem os meios o Corpo de BÇ>m­
I be iras realiza cursos de prevenção

I utilizada pública, palestras com demon­
strações nas escolas quartéis e logra-

douras públicos.

É f:esponsabilidade dos proprietários
de imóveis instalar � periodicamente
substituir os' materiais inserviveis (extin­
tores, mangueiras, eteL}, ou solicita ndo
vistorias de técnicos do Corpo, pois no

caso de mangueiras guardadas mo­

lhadas, elas apodrecem rapid arrjerrte , ou

.as que nu nca são -usadas,. depois de
vários anos não 9guentam a pressão
d'água e estouram. Os extintores, tam­
bém descarregam corn o tempo. A
maioria dos ediflcos-arrtiq oe não possue
sistema de pre.yenção contra edifícios.,
em nossa-cidade.

Normalmente tem-se idéia que o

Coroo de Bombeiros atende somente a

utilizadas mas as tarefas são maiores e

às vezes mais árduas. Somente no ano

de 1976· houve um total de .. 3., 112
chamadas a atendimentos, entre incên­
dios, princípios de incêrtclo, inundações,
extincão de abelhas, fogo nas matas,
desabamentos, corte de árvores, desen­
tupimentos, salvamentos, abastecimen­
to d '/agua, prevenção contra incêndios",
afogamentos, rettrada de cadáver, es­

gotamentos, e outros.

ou a seu - fu ncionamento.
Atualmente et�se encontra na' secíe 'da
3a Companhià do Cor-po de Bombe-iros
em Blu rn ena u �obre esta bomba, existe
in clu eiv= "Jma história que, atérn de in­
teressa nr' c hega a ser ·cômica. E i-Ia: H á

a�um.j�"·f�PO atrás, foi feito um desfile

pera Corpo de Bombeiros, onde era a

principal atração. Para melhor demons­
trar sua impqrtância a fo rrralba _foi
municiada de carvão e acesa, mas nin-

.guém se deu conta que, 'la galpão onde
havia permanecido, uma discreta g'O­
teira,_ pingo a pingo, enchera -lhe de

água a caldeira. Justamente frente ao

palanque a máquina começou a bufar e

sottar vapor, apitos e zumbid os. O povo
a princípio assustou-se, depois aplaudiu.
Os bombeiros _ gelados _

e surpresos I

aceitaram a homenagem e só ao fim do

desfile, chegando ao quartel, desco­
briram os motivos da inesperada
ressu rreição d o monstrengo.

Em nossos dias, tàdas .bombas são
motorizadas ou elétricas - bombas por­
táteis, reboques e auto-bombas, esta

acoplada ao motor de veícu lo.

Existern ainda hoje, tanto no prédio
do Corpo de Bombeiros de Florianó­
polis, como em outras cidades torres de

Além destes serviços, a co rporac ão
atende ainda, casos consideradas d iflcels
como substitu i ções cí,e lu minárias,
retirada de animais, aves e pessoas tran­
cadas em lucrares de difícil acesso -

presas em apartamentos barrheiros de
edifícios, copas de árvores, soterradas,
retirada de feridos ou cadáve res presos
em ferragens de veiculas, etc ...

.....

Os serviços prestados melhoram e se

cíivers ificarn 'na proporção que os m-eios
são postos à disposição.

Além de todos estes serViços que o

borribeiro presta à corru.micíe de-, existem
ou tros, como o fato raro, mas ocorrido,
de uma senhora que procurou as mater­
nidades por estar próxima a hora do
pa rto , e rião sendo atendida, por falta de
leitos vagos ou por . não possuir do­
cumentos, após andar de li ma mater­
nidade a outra, cansada e cheia de
dores, pediu auxílio ao Corpo de Bom­
biros que, apesar do racionamento de
oorrrbu stlve is; conduziu a partu riente
a-té o H ospital de Caridade. Acontece
que nesta hora teve início os trabalhos
do partove xlq in do. intervenção dos dois
soldados cnre , além de carregarem a

senhora, auxiliaram a médíca no aten­
dim-ento da mesma e -do bebê Que nas­

ela.

Roupas sujas de sangue e cansaço
não foram suficientes para tirar o sorriso
se satisfação dos im provisados - par-
teiros.

..

-

Quanto ao Ingresso no Corpo de
Borribeiros, elementos que
serviram nas Forcas Armadas, ou dis­
pensados de se rvire rn , podem prestar
exa mes e ingressar na corporação. A
idade é de 19 a 20 anos.

.

o serviço militar, que dá direito a

requerer reserva remunerada (aposen­
tadoria) corista de 30' anos de serviços
prestados, mas é raro encontrar-se al­
gum elemento com tantos anos de ser­

viço,fazendo parte das Guarnições de
Socorro muito embora não seja difícil

.

encontrar-se elementos que prestam 35
.

anos de serviço.
Os m iitares do Corpo

de 13ombeiros são indenizados em .10
por cento sobre seu soldo, como com­

pensação dos desgastes orgânicos con­

sequentes de missões peculiares de
extincão de incêndios, com mudancas

. .." .

bruscas de temperatura, da remoção de
-escombros e cací áveres , inalação de

fezes, gases,_ etc. 'ii

Depois de 15 a' 20 anos de servico
nas Guarnições de Socorro, o homem
não possuecondiç_ões fisicas para enfren­
tar esta espécre de serviço. Aparenta
ser velho e acabado, e então é posto a

trabalhar em serviços burocráticos, des­
ta cacíos para Estações de Bornbe iroe;
em Il.{gar.es onde o índice de lrrc ê

n ciosscé
ba ixos; transferido para as

tropas da " Policia Militar ou, em úl­
timo caso, prematuramente e com

-prejuízos para os cofres públicos, refor­
mado p roporciorralm errte ao tempo de
Serviço prestado ..

Quan·to às honrarias, são muitas,
sendo a maio�r de todas, indiscutivelmen­
te Uo sorriso amigo do,povo'e a acolhida
de tod os·" . Além desta f existem
oficiais, como' Diplom-as 'Medalha do
Mérito Anita Garibaldi, Honra ao

Mérito e Medalha de Congressista.
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Teseu e Pinguim, queda I de

.

rim com a�ponte olhando

M"estre Pingu irn aportou corn suas gingas e botou'
rod a de oapoel ra e-m. cl ube de gente .fi na. De
repe�te roera Ilha pre tencieae r.c orcíã o azu·l.

Reportagem de RICARDO MACHADO E BEACO VIEIRA

\,

-

,

'.

A capoeira: � uma ·espécie de jogo
-atlético, que consiste e-m ráptdos
movimentos de mãos, pés e cabeça,
e em certas desarticulacões de tron­

co, e particularmente, �a qualidade
de saltos para frente, para trás e para
os lados, tudo e.rl"_\ defesa ou ataque,'
corpo '8 corpo. Trazida pelos negros"
de Angola, tornou-se luta típica de·
folclore bahiano. Os bairros da Sé"

, São Pedro e Santo [nácio gingavam "

ao som de ladaiphas e dos berimbaus
no domingo de Ramos, dia escolhido

.

e preferido para fazerem as 'suas es-:­

caramuças. 'Mas aiiprópr;a Bahia viu
desa pa recer a capoeira. Tra nsfo r­
mando-se em atividade perigosa e

deeord elre , oscapoeirasorganiz'avam�.
. se em bandos, perttrrbertcío assim o

desfile, de batalhões, blocos car=

navalescos,' as festas religiosas e

mesmo os pleitos etettorate, afugen­
tando os votantes.

FOi errtão que �
o 'Códrgo, Penal.

passou a proibir "f'azer nas ruas e

praças p úbficaa exercícios de âgi­
lidade e destresa corporal"conhecida
pela denominação de capoiragem": i"

apre rrdiz para o verdadeiroCapoeira.
- D as terças às sextas feiras, exis­

tem duas türmas, aornerrtejaara as­

socia dos d o clube, mas o pessoa I que
vem para a primeira aula, já fica gin­
gando para a segunda .: diz -Marcelo
Cola ço, Direto r do Clube Doze e

propulsor deste esporte, 'pois foi num
oorrta to que rnarrreve com Pinguim,
,que resolveu-se criar a acade,mia. En­
fim, tornara-se real o sonho do Pin­

guim w A capoeira"\invadiu a Uha, e no

aterro da Baía SUI� a primeira roda de

capoelra foi pisad� e rnariueeada
pelos adeptos da' capoeiragem, ao

som do be.rirn bau , tocando por AI-

roda, e, Pmqu irn fica estático.
Muito rápido, dá-lhe La ma rasteira,

mas Pinguim cfesvia-se a esplica-Ihe
um ,lIparafuso" pegando-o de sur­

presa. Es'te pequeno .incidente faz'
entrar o já experiente 'Tereu.. numa
bela demonstração de gingas e

aplicação de golpes, fazendo uma

'perfeita capoelraq'ern. Entre oe gol­
pes vioJentos, de�tacam-se o pa­

rafuso, a armada, a tesoura, o ma­

ca co e o rabo de arraia, que consiste
em atingir com golpe certeiro e flan-'
co do cantendir com o corpo susten­

tado por um, -pé e movimentando a

perna livre em rota ção. Além, 'desses,
otrtros vãosurgindoquando os adep­
tos impõem sua criatividade, dentro
na dança e da ginga. Eles errtram

zorribancío na' luta, pois. se .demons­
tram medo e_desatiante leva-os -ao
chão, sujando sua roupa branca. O
de1alhe da rou pa branca numa luta é

importante, pois. quem conseguir
conservá-Ia limpa pode considerar-se

ganhador. Sua graduação, como em

todas asmodalidades, tem a seguinte,
ordem: ApóS o I'batismo", tendo
ccsrno padrinhc- a 'pessoa que o

derruba, e a mádrinha, u rria pessoa
querida no culto, o adepto pode con­

siderar-se capoeira. Depois recebe o

cordão azul, se tiver diaclrrulos. Se na

sequência seu discípulo tomar o cor­

dão azul" ele passa,rá a contra-mestre·

e, erri seguida: a mestre.

Detalhe importante pará, os" nao .

associados do Clube Doze: Pinguim'
está esperando uma resposta do SAL
- Sociedade Amigos da Lagoa, para
uma possível academia desse)ocal.

Além de dar mãrgem à expressão
porporal e, consequentemente, à ex­

pressão mental, a capoetra. como ex-:

celente e�Qorte de ataque e defesa,
que- IPõe e rn corrtrib ulçã o a força
muacuía r, a

- :flexibilidade' das artl-:
-' ,

culações e a dos movimentos, nos

abre um novo método de vencer:

Lutar sem armas. Lutar como os'

Capoeiras.

,
,

Sorn de cep oeiret: berimbau
pandeira, a tilbã-ijeJe

'_

"

,f. <

I

Mas já em 1961 a capoeira, em
sua forma primitiva, como exerclcio e

lrratrurrierrto de defesa foi resta­

belecida. Uma J�Hcidade para. o balé

bahlano, .pois suas danças exercem

papel importante ,no folclore bra­

sileiro, e esse tempo de desuso quase
fez o bahiano esquecer...

. .Esquecer Que o' capoeira era um
individuo desconfiado e sempre
prevenido. Quando andava rio pas­
seio, .ao se aproximar de uma es­

quina, tomava imediatamente a

direção do meio da rua; em viagem,
se u ma pessoa fazia o gesto �de cor­
tejar alguém, o capoeira de súbito.'

.

saltava1 longe, com a intenção. de
desviar uma agressão,' embora
imaginária. Isto tudo foi em tempos
passados. Hoje ela entre na.paz.cíeera
flha.

Parafuso rn,*s violento
que rebcr-de-erreie

-

Lu'fadar aplica "cesoure ",
outro sai ern "au"

.

,

varo e Teseu; acompanhados na per­
".

cuseão- por Magrão e NC?rton. O

aquecime t� para o�"'golpes e g!ngas
ia se tornanôo arreprante. No Circulo

feito na areia, Maroão e Pinguim gin­
gavam e golpeavam-se à sombra da

velha ponte Herc llio Lux, epquanto
.Jacob Marcelo e Norton dança-

.,

vam �a roda banhada pelo ." . brilho

do sol:
De repente, Alvaro entrou na

está tendo difusão e sendo 'bern
aceita pelos primeiros aíu nos ca­

tárinensesdo Clube Doze de Agosto,
onde está formada, a primeira
Academia Catarinense de Capoeira.

"

Nas a ulas práticas, incluindo a ginga
e os golpes, os trinta e cinco ade-p- "

tos se preparam para .. no seg�ndo
semestre, receberem o °batismo" -

L . culto 'realizado para a passagem de

• 7

Foi com a vinda do u'Mes-tre'" Pin­
guim para l-,Fioria nópolis, a Capoeira
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. Imagine ficar
descansando à.sombra uesta­
árvore e pense, nela e em

toda a natureza..
Pense que a .

humanidade não
necessita destruir os

- contra' a erosão.
Colabore com a

proteção domeio
arnbiente. Os - '"

beneficios,serão para
" -

voce e os seus.
Não deixe que anossa

• •

paisagem seja
destriúda. .

Ajude aproteger nossos
parques naturais e 'áreas de
preservação.

O Parque Estadual
da Serra do Tabuleiro, a

.

Reserva Biológica Estadual
do Sassafrás, os parques

iI). •• , •
.

mupIClpmS Ja existentes ,e a

serem criados, são símbolos
da consciência esclarecida

-

• •

amrnais, os campos, os
. .

'

, nos, as ·praIas e as
florestas. '

Nosso bem estar
depende não só do progresso
industrial, -

mas também de
ar puro, água Iirnpa e locais
de lazer .

ara descanso e

diversão, .

As florestas é qu�
.garantem os .rnarrarrciais
d'água e protegem. o solo

,

. .

,r

I
,

.c_

- J

-

.

,-

•
J

de nossos homens públicos,
e de todos os defensores de
nosso bem estar e de nossa
cultura, para hoje e para o
mundo de arnanhã,

'

I

,
.

--
' "

FUNDJ\ÇAO DE AMPAROA
TECNOLOGIA E

�

MEIO AMBIENTE Ir
ENCURTANDO DISTANcIAS • 111111 Iii I • ," .
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arena

Outra vez,
as feras
na

.

Depois �e :>er convocada para receber críticas gene-.
.
rahzadas, principalmente da im prensa paulista, a segunda
seleção elaborada pelo técnico Cláudio Coutinho entra 'em

- cam po.. hoje à tarde no Maracanã, para sua prim!eira
apresentação aos torcedores ._ contra um seleciOnado
c�rioca, que certame:nte não reunirá condições para ma­
mfestar grande oposição ao futeboi da canarinho.

. �ssim, al�rn do espetác uto que pode.rã ser presenciado
acnn através a transrnêsaão direta pela televisão, nossa se­

leção,nesta atual etapa de preparação para a busca de urn a

vaga na Copa de 1978, deverá justificar, através da at.uacão
dos jogadores; sua atual formação. Esta, por sinal, sofre o
desfa iq ue dos jogadores de Internacional e Cruzeiro nos­
sos dois representantes na Taça Libertadores das Américas,

. qu� por ral competiçã_o pediram a I.iberação de seus

maiores, craques" acabando por motivar a convocacão de
novos elernerrros.

.

E apesar da falta de alguns jogadores importantes, prin­
cipalmente pará esquemas alternativos de jogo - como é o

caso do meia Falcão e do ponta Joãozinho, Seleção vai ao
amistoso de hoje praticamente com sua formação rriais :

consta nte nas partidas das primeiras eliminatórias. Apesar
Luis Pe reira e Marinho, dois integrantes da defesa, por im­
possibilidade práticas e por lesão, desfalcam a escalação
que Claudio Cputinho resolveu lançar contra os cariocas.

Masmesmosem estes dois e talvez marcando a primeira
apresentação dos vigorosos· zagueiros Rondinelli e Oscar
(Fiam eng o e Ponte Preta), como o ressurgimento do con­

slde rad omdtsctpjmacro lateral Rodrigues Nétoo(Botafogo), a
Seleçã o mantém novam ente unido as características de

·0 Zico, Rivelino, Roberto Dinamite e Paulo Cesar Caju, quatro
DO!OS de tirn es

.

ca riocas q ue, por mais. conhecimenta
prático de Coutinho, foram escaladas para se responsa­
bilizarem I pelas in iciativas de ataque.

Por isso, enquanto a torcida carioca vai mais úma vez

\ procurar empurrar a Canarinho em b.usca de gols para
provar a superioridade de seus atacantes no futebol bra­
sileiro, haverã.o espectadores de TVs em todo o pais, mas
principalmente em São Paulo, observando a seleção até
com certa dose de ironia, esperando que o treinador in­
troduza outros jogador,es durante a partida, para fiscalizar
as possibilidades dos dern eês convocados - entre os quais
Paulo Isidoro e Reinaldo, do Atlético Mineiro, e Zé Mario,
do Botafogo de R ibeirão Preto.

. Assim, repetindo um fato corriqueiro durante .as

apresentações da Seleção nas primeiras partidas. após con­

vocações,·enquanto aiguns tocedores apoiam integralmen­
te o time, outros fazem críticas e esperam por alterações na

fonn ação d a equipe. 'Por este motivo, mas também pelo
próprio futebol que poderá ser apresentado peJos vídeos de,

w,

.

.....

••

�, um born programa para � tarde,hoje,deve ser o primeiro
'arnlStoSQdo nosso atual selecionado,que em menos de dois
meses .estará enfrentando

-

novas eliminatórias, contra a
Peruana e contra a Boliviana. A tônica desse futebol se­

.

g!--lndo o treinador Claudio Coutinho, deverá 'ser a poliv�lên­
, cia de ação e capacidade de desdobramento em campo de
cada um dos ioqad ores ,

\

çõ ee de vrtó.ria, m ais pará justificarem ineucesaos recentes,
do que para�ontinuarem tentando classificação no primeiro
lugar da cha� D, q ue permanecerá com a Chapecoense,
mesmo que perca seu com prom 5S0 na tabela hoje .

Esta situação desalentadora para os 1;otcedores dos dois
tim es da capital que participam do cam peonato, deve..:se
principalmente aos problemas que repetidamente ivêrri a­

presentando em suas últimas apresentações. Por isto, a tor­
cida qu e hoje irá a c arrrpo, lá estará presente mais para.fis­
calizar o rerrdirn ento de seus ídolos, torcendo .....por uma

vitória: no clássie.o para poder corrtiriuar confiando em seu

time, do que esperando um futebol objetivo e espontâneo -

que as equipes parecem desabituadas a mostrar.

O Figueirense, neste atual quadro, é o time com obri­

gaç�es maiores. Depois do último clássico houve a.troca de
té c ruco , mas mesmo com o nova to Décio Leal garantindo
'progressos em pouco tem po no futebol, mais duas derrotas
,soe �maram a outros quadros resuttados sem vitória do
pen?do de corri an clo de Aureo Manlicerne. Além disto, a

equipe apresenta problemas disciplinare·s entre seus in­
tegra ntes, ouoc u Im ilaram �om a dispensa de Hélio Pires
na quarta-feira. .

.
.'

O Aval, depofs de comanorar ruidosamente uma

goleada sobre o m esrn o Figueirense, há dois domingos, en­
trou em n ova fase de apresentações com pr-ometedo ras à

equipe que se propõe conquistar um título regional. As des­

culpas para as más apresentações foram encontradas em

·motivos variados, mas nenhuma Iconvenceu com vigor a

.torcida, que permanece desacreditando seu futebol, pouco
parecido com _0 .de um provável campeão.

Aliás, nossos dois t irnes. salvo posssibüicíacf es de difíceis
. praticidades, só poderão voltar a pensar em conquista do

.

carn pe orta co quando a terceira fase começar, já que, até o

momento atual, os maus resultados se avolumaram e tor­

naram praticamente inviáveis os sonhOs da torcidà, jo­
gadores, técnicos e dirigentes.

O Figueirense, cujo técnico aponta "uma certa dose de
apatia no atua! elenco", é um time que poderá hoje fun­
cionar se Décio Leal, como ele mesmo explica, "conseguiu·
mentalizar u·ma boa dose áe otimismo em cada um dos on­

ze em campo". Mas apesar do afastamento dos dirigentes
das resoluções práticas do futebol - a pedido do próprio
treinad ar, há a realidade do baixo rendimento dos jogadores
nas últimas ópre�ntações .

O Avaí, que iniciou a atual fase bem, depois começou a .

decalr: hoje luta deseperadamente pela manutenção de sua

possibilidade, mas v iá vel que a do adversê rio, para a clas­

sificação ao pentagonal firiat, que decide o título da tem­

porada e para o qual só irá um dos times da chave D, Conta,
para chegar a seus objetivos, com a volta de quatro titulares
..:que estiveram fora da úttima partida. Mas ainda não é um

time seguro, nem 'tampouco u ma equipe de alto poderio
ofensivo.

_

Assim, apesar do quadro desanimador dos dois rivais, o
clássico de hoje vale·a pena ser visto, principalmente por­
que confirma a volta das partidas matinas, e com isto está
em testes,.aqui em Florianópolis a reativação de uma pos­
sibilidade de_entretedimento para todos nos finais de se­

mana. Masalêm disto, é claro, a p.resença no Orlando Scar-

'pelli, hoje, é írn prescindivel para torcedores que pretendam
.apoiar seu.s ttrn es.. (Textos de Evory P. Scmitt).

Dirceu,
-

o novato que

Aqui, O

Clássico dos

:.

GOL DE PLACA - Quando o simpático ex-qq_vernador,
Colam bo MachadoSalles, descia as escadas do Palácio, após
entregar o governo ao eminente Senador Antônio Carlos

Konder Reis, muito à vontade chegava, de minha autoria, às

méÍquinas do Djário- Catarinense, um artigo intitulado'
Govêtnador Camisa 10.

Tratava-se do reconhecimento de um desportista, exal­
tando o corrrporter'n errto do então governante catarinense

por tudo o que fizera em benefício do desporto do nosso

estado.
Colam bo SaHes, verdadeiram ente, exe rceu sig nificativa

influência no bom sentido do esporte barriga verde, não ..

. somente com a corrstruçã o de p raças e parq ues esportivos .

como, muito particularmente, ombreando-se com Fernando
Bastos e José Mauro da Costa Ortiga, para colocar re­

presentantes catarinenses ·no campeonato Nacional de

Clubes.
Por isso, à saída do seu governo, prestei-lhe a singela

homenagem- chamando-o Governador Camisa 10..

Agora, com os efetivos planos do talentoso·governador

FUTEBOL
,

E

ASSIM

MESMO
CSaul O/fveira)

...

desesperados
Com times desgastados por campanhas inesperadas

durante o primeiro turno da segu nda fase deste campeo­
nato catarinense, Avai e Figueirense entram em campo, es­

ta m éÍ"1 hã, no estádio Orlando Scarpelli, para jogarem mais

um clássico do futebol bcal.- mas desta feita, com ambi-

Antônio Carlos que pretende dotar nossaLcapital de um

.

rnod emo ginásio de, eaportes, pretendo, ao final do seu

governo, triburtar-Ihe um, Gol de Placa à maneira dos mag­
. nÍ"ficos tentos do nosso Edson Arantes do .: Nascimento, o
, Pelé.

-

Penso que a jogada para o magistral gol já se encontra

arquitetal..d com o i nfcio das obras GO estádio.
Mas, para que realmente se concretize rio Gol de Placa,

entendo que o jove rn governante poderia 'culminar sua

grande obra esportiva com o aprovettamento.r rias áreas do
'aterro da baía sul, de espaços destinados a pequenos cam­

pos desportivos para a mocidade da nossa capital. Este,
seria o Gol de Placa.

DADA JACAR'; - Tanto quanto o ex-p restderrte Medici,
so u admi-ador do Dario, o fabubso centro-avante do Inter­

nacional.· É verdade que não me empolgo por seus dotes

técnicos, porque no desengonçado jogador .tais atributos

me parece são basta ntes escassos. Mas o que tem o Dario,
e que é ausente em muitos dos avantes brasileiros, se cons­
titui num perfeito sentido de penetração de área para o

'chute a gol. Desde seu tempo do Campo Grande, passando
-po r Flamengo, Atlético Mineiro, Esporte do Recife e agora
no Inter, foi sern pre

t

o maior goleador de sua equipe,
chegando, irrc lusive , no Esporte do Recife, a manter record .

mundial de marcação de tentos quando fez nada menos

,que dez gols num jogo ·do Esporte em Pernambuco, cifra

que nem o magistral Pelé chegou a atingir. E Dario tem mais

'ainda.'; jogad or alegre, de uma disciplina invulgar que deixa

.ern estado de pura tranquilidade qualquer treinador que o

cíirija. ,o

o

Po-r tais razões é que não entendo, agora na época de

.convooacão de selecionado brasileiro, porque Dario não

consta do LISTA0, se estamos tão carentes de bons ar­

tilheiros como se'verificouno úttimo jogo contra os pa­

raguaios onde o rrosso único tento foi marcado de p�nalti e
ainda duvidoso..

.

Dario é goleador nato e bom-jogador e muito principal­
'mente também é brasileiro, merecendo, assim, como tantos
.outros , um lugar na nossa seleção.

FUSÃO - Quando da primeira participação dos cata­
. rinenses no Naciona I de Clubes, tentei por todos os modos

,convencer os dirigentes de Figueirense e Avaí para que

,unissem os dois clubes no torneio nacional. O presidente do·

Figúeira, Jos( Mauro da Costa Ortiga, mesmo sem pu­
...

_ amente aceitar a idéia, rnosrrou que topava ri diálogo-
_ lOS avaianos, muito em bora seu· time já estivesse com a

va-da assegurada na disputa que manteve COm o Avaí. Mas,
ao fin.al detudoacabou entrando rn esrno com seu pessoat e

o resultado, mesmo com razoável cam panha alvinegra, foi o
que se viu com a fatal.desclassificação e errorrn es despesas
que não compensaram sua participação.

. -

o ano seguinte foi a vez de Avaí e meu apelos no sen­

tido da junção foram novamente debalde, Novo vexame

para é:::I tor cjdc, catarinense e grandes· e insu_portáveis encar-

gos fin.anceiros aos tofres do clube.
.

Volta o Figuei(a no ano de �975_..-e desta feita com enor-.

me sucesso técnico quase chegando ãs finais, não fora o

desastroso jogo contra o Remo em Belém onde sem subs­
titutos à altura de Dito-Cola e Nélson - três cartões amarelos
- não poude dispor de toda sua força contra o time paraense
e daí a desclassificação no seu úttimo compromisso. No ano
segu inte,--voltam os dois às disputas e também sem sucesso

algum. O Figueirense antecipadamente desclassificado e o

Avaí, por falta apenas de mais um gol, também ficou fora

do páreo cedendo lugar à Sociedade Caxias do Rio GraQde
do Sul com quem empatara em porrtos c carrhos , Para o

·prõxtm o cam peonato, as Icoli_lsas se com plícaram um 'pouco
mais, umavez que o Joinville, com os favores do Presidente

da Federação, já possui vaga garantidq sem .disputar com
ninguém.

Os daqui .. no aguardo" de um destino tenebrosc. Isão
obrigados a ir a campo disputar qual deles será o compa­
nheiro do .Jo irrvit'e. M as por fala rrri os em J oinville, temos·de
convir que lá houve uma fusão proveitosa para o futebol.
local, com un ião de esforços e América e Caxias-e o sur­

gimento do Joinville Esporte Clube nosso atual campeão
estadual. Se o pessoal da "Manchester" conseguiu: caxien-
·ses e americanos, tradicionalíssimos rivais e exuberante

glcfri'a do nosso futebol, porque a gente de Avaí e Figueiren­
se nã o poderá adotar a inteligente medida dos joinvillenses
,e unir seus times, em termos de Campeonato Nacional, dis-·
putando em melhor de três apenas a camisa, usando so­

mente uma equipe com a totalidade da força das duas
maiores torcidas do futebol de Santa Catarina.
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- Manãe era muito bem dotada para pintura, bordacío e

trabalhos manuais.
Dona Nair define assim a sua tendência para as artes,

manifestada em aoroxtm.adarn eo teSõo quadros que foram
às paredes de sua confortável residênCia, na Aveni da Rio
Branco, onde vive com o marido, em preaário e ex-vereador
Lúcio Freitas da Silva e dos filhos "Galego", Catita, Cla-
dinho e Karin.

.

Au tod icíata e artista por atavismo Nair Silva diz que
começou fazendo cópias de Renoir e passou dessa fase
para

-

atual, que ela chama a dos "vasos de fIares". _

- Eu não "pinto por interesse fi:1.a;1ceiro, pinto porque
gosto; há 10 anos sofro do mal de Parkinson, lesão cerebral
que afeta todo o corpo. Conseguir trabalh?-t'" sofrento desse
mal é coisa rara e eu tenho a agradecer ao incentivo e á for­
ça que me dão primeiro Deus, depois Lúcio e as crianças.
Quando pego os Oii1C81S desligo, m inha·mão pára e eu con­

sigo pintar. � urn'a gr"ande terapia. "

A artista explica porque as flpres. Esclarece que se iden­
tifica com elas", com a alegria do seu colorido maravilhoso,
as flores lhe" dão satisfação e vontade de pintar. Não tem

preferências por um tipo de "fiares,· entretanto; Heu gosto de
todás, elas são tudo para mm".

Marga ridas na mão esquerda, Nair da Silva vai pintando
elaborado arranjo. Afirma que não "inventa", apenas "faz
"jog�das", como por exemplo a sua papaia gigante e o mini
crisântemo, que na realidade não existem.

Como a maioria dos artistaspref'ere pintar de manhã; ao
contrário deles, sente-se deprim ida no estúdio, sozinha e

trabalha na cozinha, com o rádio da cozinheira "Canca"
tocando alto, todos conversando, fazendonarulho eeta 'alí,
com o seu mundo a parte. Mundo tão diferente que a torna

insensível até aos apelos dos marchands e -a faz ter seus

ORES (as)DE

O Grêmio Beneficente de Oficiais do Exército
(G80 Ex) precisa de elementos para seu quadro de

vendas, para todo o Estado de Santa Catarina.
Os interessados deverão apresentar-se na rua

Felipe Schmidt, 58, Galeria Comasa, 2° andar,
Conj. 201 - 0\-1 escrever para o endereço acima.

,
- li •

;
.

MONTEPI DOS �
.

s :

PROFESSORES 'DO· BRASI"l

Cornunicamos a instalação nesta praça, a Rua
Felipe Schmidt, 58 sI 309# do Montepio dos
Professores do Brasil" que fornece APOSEN­
TADORIA PENSÃO MENSAL" PECULIO
EDUCAÇÃO E EMPRESTIMOS, e mais uma �érie
de ,benefícios. Peça um corretor pelo fone 22-.
7802.

na cozinha

casa eu

quadros por todas as dependências da casa, duzentos, rriai s
ou menos e 100 m iniquadros que levam o acervo da família
para m ais de treze n tas obras. Lúcio Freitas da Silva o es-

-_ -

-_
,

poso. grande incentivador também é o rn aior=corn pracíor.
-::"-Os quadros e Nair fazem parte da casa -�

Já � Não vendê-los hoje não significa- deixar de f'az ê-l o
também amanhã ou depois. Assim mesmo penso _em ven­

der para amigos e parentes, aqueles com os quais a gente
nãq esteja ainda acostum ado. Os outros, não.·Quando al­
guém faz 'oferta eu a cubro, aútomaticamente, para o·
quadro ficar aqui.

A casa é grande, Lúcio e os filhos vão arranjando lugar
par-a pendurá-los. Vender só se ela pmtasse e não os depen­
durassem.

Em compensação, rn uitos quadros já foram doados para
instituições de caridade, igrejas, etc.

.

Aqui. como em

BIum enau e Ib iram a. Em BrasHia há quadros levados em

forma de doação para �associações de amparo aos pobres.
"�sta finalidade supera o nosso a e o...

"

OS PREÇOS C�EM COM AS" FOLHAS

FOTOCOPIADORA
3M - 536
DE 3.600,00
POR 1.750,00
OU 12 X 240,00

�ADEiRAS
PROPILENO

M�RFINITE EM
DE 270,00
POR 199,00
OU" 12 X 26,00

POLI-

POLTRONAS MODULAVEIS

DE"
_ por.
OU

1.415,00
790,00
12X99,OO

r. feli e schlTlidt.41

I ��--����""--------�------------
- - -

r.
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SERVIC;;O
/'

CINE-MA

CINE CECOMTUR -às
14,00 - 16,00 - 19,45 -

21,45 - Sete Mu Iheres pa-a
Um Homan Só -- Larrrer i
Faria e Martin Francisco
Eas'trnancoto r - Censura 18
anos

CIN E SAO ...JOS� - às
15,45 - 19,45 - 21,45 - A
Profeei a com Gregory ,

Peck, e Fave Donaway
..,Panavision - Tecnicolor -

Censura 18- anos.

C 'IN E CORÃL às 1 6,00
- 20,00 e 22,00 - Alfr-edo,
Alfredo - Com Dustin Hoff­
mann e Carla Gravina - Eas­
tmancolnr - Cerisu_ra 18
anos.

CIN E RITZ - às 16,00
19,45 - 21';45 - Confissões
de Um Tira - çom Alain
Delon e Jean Lo uis Trintig-
nant Eastmancolor
---eensura 14 a nos

CIN E ROXY .- às 14,00 e

20,00 - Programa duplo em

Zé Sexi Muito Louco por
Mulhe r com Roberto
Barreiros e Carmem Ortega, e
Por Amor ou por Vigança -

com Kirn Edwards e Fa ve
Beverly - Eastmancotor
Censura 18anos.

CINE JALlSCO às
16,00 - 19,30 -- 21,30
_Amigos e Amantes - com.

RIZZOLI FILM _ ......

fi'; PIETRD GERMI COO DUSTIN. H/Offr,� :�.�;

STEFANIA SANOREL11· CARLA GRAYINA en

�LFA'EIDO.
i't ,.-F�� E:'��.O-

y

SARO DHll'· DUILlO DEL PRElE TlCN.U:OlDI 0.••,_ 00' c...... 'n••,na� ... ' c.,_._ �
_ Alfredo Alfredo· corn 'Dustin Hofrna7n no Coral.

Sea n B u ry e Am icoo Atvina
Tecnicolor Censura

18anos.
C IN E GLORIA Pro-:

grama. duplo - às 16,00 e

20,00 __-=- Reform atório de
Mulheres Perdidas - com

Prrvllis Dave e Pamela Collins
- e Kung Fu e o Jogo da
Morte -. com Nam Koon Fun
e Tong Tin He - Censura 18

.

anos.

CINERAJA - às 17,00e
20,00 - Taxi Driver - com

Ro berto Deniro e Jodie Fos-
ter Censura 18 anos.

Três Patetas; 12,30 - Diá­
logo: 12,45 - Jornal da Tar­
de; 13,00 - Bola em --Jogo;
13,20 - Sessão da Tarde;
14,50 - Circo sem Fron­
teiras; 15,40 - Julia; 16,10 -.
Bat rrr an 16,35 - Sawamú;
17,00 - .Job nnv Quest; 17,25
_. Jea nn ie é um Gênio.; 17,50
- O Xerife de Hoot Klock;
17,55 - Pep Leg.al; - 18,25

.

Cinderela 77: 19.05
Eramos Seis; 20,00 - Um Sol
Maior; 20,40 - O Esporte
'com João Saldanha; 20,45 -

O Grande Jornal: 21,00 - A
Grand e Parada: 22,00
Switch; 23,00 - Pottrona 6;
·01,00 - Judd.

QUARTAIFEIRA
11,35 - TVE; 12,10 - Ses­
são do Pastelão; 12,30 -

Diálogo; 12,45 - Jornal c.:_

Tarde; 13,00- Bola em Jogo;
13,20 - Sessão da Tarde;
14,50 - Perdidos no Espaço; .

15,40 - Aven turrs no, �
Continente; 16,10 - Batman,
16,35 Reino Selvagem;
17,00 - Os Jetsons; 17.25-'.
Sat Fino; 17,30 - O Inspetor;
17,40 - Hercules; 17,45 -

As Formigas; '17,55 - Dom
Pixote; 18,25 - Cinderela 77;
19,00 - Eramos Seis; 20,QO
- Um Sol Maior; 20,40 - O
Esporte com João Sa�danha;
20,45 - O Grande ...10 rnal;
21,00 - Deu a Lou ca no

Shaw; 22',00 - Delvecchio;
.

23,00 - C inem a Classe Es­

pecial; .01,00 Sneeney.
QUINTAFEIRA

11,35 - TVE; 12,05 - Rin
Tin Tin; 12,30 - Diálogo; '12,45
- Jornal da Tarde; 13,00 -

Bola em Jogo; 13,20 - Ses­
são da Tarde, 14,50 '- Tú nel
do Tempo; 15,40 - A Fei­
ticeira; 16,10 - T'us rn a "do
Barulho; 16,35 - Sobrevi­
vência; 17,00 - Bom Bom e

Mau Mau; 17,10 Hercules;
17,20 - Pica Pau; 1�45 - O
PoderosolCachorrão 17,55 -

'

SEGUN DA FEIRA

11,35 - TV E; 12,05 - Bat
Masterson; 12,30 - Diálogo;
12,45 -' Jornal da tarde;
13,00 -=. Bola em Jogo; 13,20
- Sessão da Tarde; 14,50 -

Espaço 1999: 15,40 A
Feitice ira; 16,10 - Os Rins­
tones; 16,35 - Os Astro­
nautas; 17,00 - Goober e os

Fantasmas; 17,25 - Grump;_
17,35 - Wallv o Jacaré;
17,45 - A Pantera Cor de
Rosa: 17,50 - A Cobrinha
azul; 17,55 - O Zorro: 18,25

Cind ereta 77; 19,05
Eram os Seis; 20,00 - Um Sol
Maior 20 ,40 - O Esporte'
com João Saldanha; 20,45 -

O Grand-e Jornal; 21,00 -

..

Seg und a Su per Es pecial;
22,30 -' Universo 23,00 -

Lancer; 24,00 Cinema
. com-o no Cinema. ,

.

(

'/.'

1.-.

.-
.

. .. '.
'
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.
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TERCA FEIRA

11,35 - TVE: 12, 10 e- - Os .

+1 lANÇAMENTIJ
-DA

PREDIBENS
ComItrUtora - Incorporadora-Imobili_ia

LOCAl:Próximo Faculdade de Educa ão Física em Coqueiros'
• APARTAMENTOS DE t E 2 QUARTOS COM GARAGEM, PROPRIOS PARA

CAS.A1S E FAMILIA MEDIA (E COM RENDA MEDIA).
• CONSTRUCAO EM TERRENO PLANO E ALTO, ONDE SE DESCORTINA UMA

VISTA Pft,NORAMICA DA ILHA.
• RUA LAJOTADA.
• PR ECO E CONDICÕES QLJE SOMENTE A IIPREDI BENS.l1 FAZ, PERMANECEN O

O MESMO GABARITO DE SEUS EMPREENDIMENTOS.
• CUMPRE O QUE � BOM PELO MELHOR PREÇO

VENDÀS: - Solicite a visita do corretor pelos fones: 22-'6099 - 22-6756, ou

diretamenté na construtora à Av. Rio Branco, 104 no horário das 8,00 às 19hs ..

Sábado ate às 17hs e domingo até as 12hs.

PAGUE ALUGUB('PARA
r

VOCÊ'" '·"MESMO

A MELHOR APLICAÇÃO DO SEU
�:";".'

.

,,�
. ç',.

OU' FAÇA

�.

DINHEIRO�
,.

/

Festival Harma Barbera; 18,25
Cinderela 77; 19,00

Eramos Seis; 20,00 - Um Sol
Maio r; 20 ,40 -- O Espo rte
com João Saldanha; 20,45 -

O Grande ...1 ornai; 21,00 -

câmera Aberta; 22,00 - M.
A. S. H. ; 23,00 - Clássicos
do Ci nem a; 01 ,00 Get
Christie Love.

SEXTA-FEIRA

11,35 TVE; 12,.30
Diálogo; 12,45 - J orrral da
Tarde; 13,00 Bola em

Jog o; 13,20 -

.

Sessão -da
Tarde; 14,50 Mamãe
Calhambeque; 15,15 - Bat­
man; 15,45 - Os Hinstones;
16 15 - Celso 77; 17,15 -

.Jarrrbo e Ruivão; .17,25 - A
Pantera Cor de Rosa; 17,35 -

LipPV o Leão; 17,40 - Lupe
Lebo; 18,05 - As Aventuras
de Toro e

.

Pancho; 18,15 -

Onderela i7; 19,00 - Eramos
Seis; 20,00 - Um Sol Maior;
20,4O'- O Esporte com João.
Saldanha; ; 20,45 - O Gran­
de Jornal; 21,00 - Clube dos
Arvste s: 23,00 Police
Woman; 24,00 ,- Show de
Bang Bang; 01,00 Es­
ouadrão Fantasma.

SABADO

10,30 - TV E; 11,55 - A
Biblia em Destaque; 12,05 -

Rin Tin Tin; 12.45 '- ...Jomal
da Tarde; 13,00 - Bola em

...Jogo; 13,30 - Pergunte ao

Prefeito; 14,00 Almaço
com as Estrelas; 15,40 - O
Mundo Submaino; 16,20 -

-'Jornal de Domingo; 21,45
- Cinerama 77; 23,45
Manix - 'Triller ; 00,45
Pretocelli.
Obs: Na; dias 08, 16,22 e 30
de junho haverá jogos da
selecãO brasileira, em con­

seq uê nc ia su b stit u irá os'

programas das 21 e 22hs.,
nestes dias.
Longa metragens a partir do
dia 04.06. 77
Sábado - Cine Espetacular

Cidade Submersa
Un iversal; Dom ilgo Ci­
nerama 77 - Pouquer de
Sangue - Brasco rrtlrrerrtal e

Onema Como no Cinema
A Revolução de Antônio de
Leon - Universal;· Segunda
Feira - Cinema como no

Onema - "Bvvaria , o De­
m�nio - United Artist; Terça
Feira - Poltrona 6 - Os
Visitantes - United Artist;
Ouarta Feira - Cinema Clas- ....

se Especial - Rifles para Ben­
gala Un iversal; Quinta
Feira - Clássicos do C.inema
- Quero Viver - United Ar­
tist; Sexta Feira - O Segredo
da Caverna - Universal.
Longa Metragem para Ses­
são da-Tarde.
Seg unda Feira -Que Mundo
Tentador - Screen Gerrs:,
Terça Feira - Reconciliação
- Sc.reen Gens; Quarta Feira.
- Amor a Percentagem .

Screen Gens; Ou inta Feira -

Que Mundo- Teantador
Screen Gens; Sexta Feira -

Amor e' Melodia - Screen
-Geris.

-

A Gatinha casando no TAC. É'paJ:8 vocês meninada.

.

Dia 5 de junho, às 10,30 e

16,00 hs "O Casam ento da

Gatinha", de Nilson Mello e

Luiz Silva, no maior e mas

luxuoso espetáculo infantil de

todos os tempos em Santa

Catarina. Preços:, Crianças
com bônus Cr$ 15,00 - Nor­

mal Cr$ 20,00
I

Prestigie o que
é nosso.

Os Monroes; 17,20 Os
Motoqueiros; 18,25 - C in­
derela 77; 19,00 - 'Erarnoe
Seis; 20,00 - Um Sol Maior;
20,40 - Dois Minutos com

.João Sáldanha; 20,45 - O
Grande Jornal; 21,00 - A
Buzina do Chacrinha; 22,15
- O Rei dos Ladrões; 23,15
- Quest; 00,00 -

.
Cine Es-

petacular; 01,30 -- A Escuma
do Diabo.

DOMINGO

09,30 - TVE - 10,10
Alegre Solteirão; 10,35
Soldados da Fortuna ;11 �OO -

.

Camilhos da Verdade e do
Amor; .11, 15 - Super Bola de

Ouro; 11,30 - Silvio Santos;
17,00 - Seleção Brasileira;
19,00 - Silvio Santos; 21,15

..

�
t.. ,

.

'

.�:·F 't, 1'�_:�_�:! �..,_...\ __ �

,

)

..

- Anunciar no
1'�' •.

,

,
Bom<diàdorhi�

E PROV·A DE P,OM SENSO.
São 22 mil jornais er...regues de casa em

casa, todos os domingos. Na Grande
f:=lorianópolis, o melhor veículo para a sua

mensagem. Procure-nos, à praça Pereira
Oliveira, edifício Ipase, térreo. Ou, chame
um corretor, pelo telefone, 22.1.047.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No' D.C.E. aos sábados.
Início, às 23,OOhs . Dis-

,coteca D.C.E. som Mecânico
de M .C. Produções - Aos
dom ingos das 20,00 às

23,OQhs som rrrecaruco de
M.C. Produções (som ao vivo

pelo menos uma vez por
mês). P raços: Universitários
Cr$ 10,00: Não - universitários
acom panh ados po r univer­
sitários (as) Cr$ 20,00, não

universitárias acompanhadas
por unive rsitários (as) Cr$

10,00; Universitárias não

pagam. Os ingressos de

domingo dão direito a, uma

'dose (a escolher).
COnstrusorrl,

a bOate da Engenharia no

"cern pus'
I da Trindade, tem

festas' às 'sextas e aos sá­

bados. Som Stere-Moto,
"universitários pagando Cr$

15,00 e público em geral Cr$
3:>,00. A partir também das 23

horas.
Penh asco,_ no morro do

meSmo nomena Prainha com

a música do eletrosom, faz

boate às sextas-feiras e aos
sábados. Os convidados da

casa pagam Cr$ 20,00 e os

não convidados pagam ,Cr$

50,00. Das 23 horas em dian­

te.

CapelÍnha jun to ao 'mar,

no ltag uaçu, abre às 23 horas
de quinta-feira e faz boate até

domingo. Som de fitas e dis­
cos e copa de serviço rápido.
O ingresso somente aos

cé!§ais custa Cr$ 50,00.
Prom-ete agora fechar mais
tarde.

I

c
CLUBES-

CLU BÊ Re creativo I n­

dependente da Trindade,
reúne todos os jovens para
um ba ile s�per bác�a, sá­
bado as 23,00 hs, e domngo
às al"OO hs - Moças, não
pagam entrada. Traje espor-
-te ,

Clube 5 de Novembro -

Todas as sextas-feiras o mais
badalado bingo com músiças
e m ui tos pr êrn ios. A direto ria
agradece a sua presença.

•

,..
•

•
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RESTAURANTES

2 IRMAOS -. Com. o Car­
mosino, que rtraz em seu bar­
co os peixes fresquinhos, e o

Ari que administra .o res­

taurante. Juntos Bahia e

Maria H elena: na linda Barra
da -Lagoa.

K'BE:LAN DIA
_

Perto
da casa de Victor Meirelles,
onde você pode com er a

#lcom ida da mamãé" e agora,
às terças-feiras, aquela

,

deliciosa tainha. Mas só
.

quem não conhece, perde o

mocotó das sextas. O Soares
está lá, com sua cortesia.

CASA DOS SUCOS
Agora também co m batidas;
Chaleira (rum) 8,00 - Dona
Flor ( cha rnparrha] 8,00
Abacaxi (vinho) 8,00 - Bico
de bule (cana) 8,00 - Mar­
mouth (vermouth) 8,00
Runmalá -Iru rn) 8,00
Macaselha (can a) 8,00
Bruzi rrba (vinho) 8,00
Banho de Lua (gin) 10,00 -

Rico (martini) 10, 00
Boreau (gin) 10,00 Bittanha
(bit er , cham panhe e gr�elha)
10,00. Continuam os ,sucos
de fruta natural:pera, melan­
cia, maçã, abacaxi.., melão,
rnaracujá,. laranja, abacate ,

limão, bergamota: 5,00. O
local agora tem música ao

vivo (violão e músicas de
Zuvaldo) e permanece aberto
todos os dias (da semana (in­
clusive sábados e domingos)
até as du as da madrugada.

o únicoespeciolizodo em
corridos de frutos dómor.
Com preço fixo por pessoo_
lagoadoCone.içao
ernfrent.ooposfo,

. "

' ,

� .

,r

Endereço: Rua Pàd re Mi­

,guelino -,25 (q uase em frente
ao Cine São José).

tação Rodoviária. Missa às
10h. Igreja Evangélica As­
Sembléia de Deus - Rua
Felipe Schm idt ' 114. Culto às'
'19h.

Igreja
/

Presbiteriana In­
dependente - R ua João Pinto.
60. Escola Dom inical às
9h30min
'Igrejas 'Evangélicas

Rua Nereu Ramos 21 _. Cul­
tos aos dom ingos às 9 horas
em alemão às 20 horas em

português - tscola dominical
para cria nças às 09,00 hs.

No novo term inal urbano'
do aterro da Baia Sul, todos
os ônibus ..são numerados,
con form e as su as lin has.
Gua rde o núm era do seu (e
da plataforma.em que e-le es­

taciona), para facilitar o aces­

so e adiantar' a' viagem.
Da PLATAFORMA 1

saem os carros para Canto
(linha 201), Escola (206)!
Capoeiras (226), Morro do
Geraldo(231) e Vila São João
(23t».

Da PLATAFORMA 2,
carros Circular A (linha 101),
Orcular 'B (106) para Abrão
(211), Aracy Vaz Callado
(216),' Bairro de Fátima (217),
Ba Ineá ri o (218), Ja rd im
Atlântico (221) 'Lagoa
{401 L Joaquina (402), e Barra
da La.goa (403).

Da PLATAFORMA 3,
car ros pa ra Agronômica
(linha 111} Cidade .Uruver­
sitária (301). Trindade (306)
Pantanal (311), Ca nto da

Lagoa (404); Caieira da Barra
do Sul (511) e ,Ribeirão da
Ilha (513). »>:

-:

Da PLATAFORMA 4,­
carros para Saco dos Limões
(linha 316), Caieira do Saco
dos Umões (3,17), Costeira
(321), Córrego Grande (326)�
Saco Grande (331), Itacorobi
(336),' iSanta Mônica )(337),
Sam baquí (338), Pântano do
Su I (406) ;Rio Tavares (506);'
Tapera ( 512), e Rio Vermelho
(601 ).

Dias 17, 18 e 19 de [uribo,
numa promoção da Diretur, a

II festa da Tainha, na Barra
da 'Lagoa A renda será des-'
tinada à con clusã o das obras
da Igreja da Barra da Lagoa.
Será apresentada uma peça

teatral popular, festa junina
com "uma fogueira gigante e

danças jurrmas. Ié provável
'que seja montada u.ina ex­

posiçãbde ãrtigos de pesca. O
Restaurante IITa inhão-lI

•
irá

funcionar diariam errte , com

diversos pratos como. tainha.
frita, escalada, assada na

brasa, ao forno e ovas fritas.
Haverá tam bém barraqui­
nhas, apresentação de dan­

ças folclóricas, sh ows
,musicais, bailes e a escolha
da Rainha do Mar.

Presti.gie esta f'esta. Você
vai ador_pr.

CENTRO
Farmác ia Vitória - Praça XV
de Novembro, esquina Con­
selheiro Mafra. Plantão per­
manente.
Farmácia _, Noturna _ Rua
Felipe Sc lTn idt, 8. Das 9 às 12
e das 17 às 22 horas. Fa r­
macia Tu nista+> Rua Felipe
r:chmid'1;14�. Todo o dia.

CONTINENTE
Farrnec línica - Rua Liberato
Bittenc c.u rt,

-

l.999. Estreito
Plantã o permanente. Far­
mácia Med ical - Rua Co­
ronel Pedro Demoro,' 2.028.
Estreito. Das 7 �s 22 horas.
Farmácia Indiana - Rua Ful­
vio Aducci 98&. Estreito. Todo
o dia.

.CULTOS

Catedral Metropolitana
Praça XV de Novem bro. M is­
sas às 7h e 8h30m in, 1Oh,
18h 15m in e 19h30min.

Matriz . do Estreito,
Praç a Nossa. Senh ora. de
Fátima. Missa às 7h,
8h30mn. 18h 19h. <

•

CAPELA DO MENINO DEUS
_ N o Hospital de Ca ridade à
rua Silva ...Jardim. Missas às
8h e 19h.

Capela da Maternidade
Carmela Outra - Avenida,
Hercít-io Luz, próximo à Es-

.
Rua Viseonere de O uro Preto,
61' - Cultos aos domingos
l:Is 09,00,' 19,30, e 5a às
19,30hs.
Rua Araci Vaz Callado, 300 -

Aos domngos às -19,30 e

quartas às 20,00 hs.
Rua Tte. Silveira, 104 _ Aos
dom ingos às 11,00 e 19,30 e

.

qua rtas às 09,30 hs.
Rua Antonieta cíe-Ba rroa. 33>
- Aos domingos às,10,30 e

19,30 e qua rtas às 19 � hs.
Rua Felipe S,:;hm idt,

,

i 14 -

Aos domingos às 19,00 hs. e
quintas às 19,30 hs.
Rua' João Pinto, 37:_ Aos
cíorn ing osàs 09,00 e -20,00 h s.
e quintas às 20,00 hs.
Rua ...João Pessoa, 60 _ Aos
dom ingos às 20,00 hs, e ter­

ças e quintas as 09,30 hs. .s-:

Avenida Jorge Lacerda, 1 -

Costeira - Aos dom ngos às
08,00 e 19,30 hs. Quartas às
20,00 h � e sábado as 19,30 hs.
Rua São Pedro, 17 - Estreito
_ Aos domngos às 09,00 -

Terças às 20,00
Rua Antonio Matos Areias,
557 _ Estreito - Aos domin­
gos às 19,30 hs.

***

Será realizado na ETE-
I_FESC uma exposit;:ão, MI-
neralógica. Contará com

apa relhos, amostras, cartazes
e farto material d�dático,
promoção da C.P.R.M.

Coleção e Pesquisa de-Ro­
chas e Minerais, in iciada em

03.06 co m té rm ino dia
10.06.n. Ap ós será realizada
a mesm a exposição no IEE,
num período de 1 -se­

mana.

R LATE LIA
Foram julgados ,os

-

tra­

balhos do 1- EXFI...J UBRA,
setor'de Santa Catarin a, Ex­

posição Filatélica ,JuveniL
Aberto de Lima �z, 14

anos, residente, em Roria­
nópolis foi o vencedor, fazerr­
dojús à prem iação do ECT -

Diploma de Pa rticipgção e

Medalha de Prata, ficando em'

segundo 'lugar, Mônica Hela

8erner, de 13 anos, reside nte
em' Bturrrerrau e em terceiro
Pau lo CordEfiro, 12 anos, tam­
bém de Hortanó po ils ,

VOCÊ SABE 'O QUE É A

RECUPERADORA- ALADIM?
E isto: É uma finna Que ,cuida do seu veiculo. É onde seu carro entra;

.

velho e sai novo. Seja bichado ou batido, no melhor preço da capital-
. É o melhor Jugar do Estado para você pintar ou retocar, seu carro

com garantia total - Até da gásdina. Recuperadora Aladim Ltda, Rua:
'Dr. Heitor Bluo - 242 - Estreito.

SERViÇOS DE TORNO·- PLAINA.- 'FREZA­
PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS --- ETC.

'

SERV1ÇOS DE PRECISÃO
,

MECANICAMERITI
Rua Tereza Cristíno, 139 (Ao Iodo

do ExpedicionáriÇ)}
Estreito

LOJA E AlfAIATARIA GUIMARAES
Confeccões e Armarinhos Roupas Sociais e Esportes.
Galeria 'Jacqueline Loja 7 - Fpolis.

D'ESEJA
ÉPROBLEMA

PRO CUF:tE-NOS'._
HUMANITARIO DE

CDS ,'ANON IMOS.
AFONSO PENA,. �219

RE'UNfõES:
SABADOS

,'SE VOC� QUER

ODONTOCLíNICA
COM EQUIPAMENTO DE RAIO X
'Oras.: Maria Alfa de Souza
Nairo Maria Mascarenhas
Dr _

) �iz Narc,iso Baratieri
Ate" ..demes ·também pelo IPEse
Cl io ico de Se"vi�o� Od;;,toíog,c�',s ltoo. :_

Rua Felipe Schmidt. 21, 4u, so lo 404

Centro Comercial ARS "-

Horórios: 8.00 às 12.00 _ '4 ,vO o s 21.00

BEB,ENDO, ,Q.
,SEU. SE

TREITO,
TA<S E
NOITE�

CONTfNUAR

�
�

PROBLEMA
PARAR

NOS'50:
G'RU-PO

o

ÁLCOOLI­
'RUA:

ES..:
QUAR-
8 DA

/

/
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WHITE ROCK : RICK
WAKEMAN (Lançamento
AeM Rec.ords) - O novo ál­
bum de Rick Wakeman é
um

.

retorno ao estilo
-

e

temas de um de seus

melhores discos o- prim eira
álbum solo gravado em 72�

-: "Tbe Six .Wives of Henry
VIU". R ick toca piano desde
seis anos ce idade, e, aos 16
era pianista da Royal
Academy -oLMusic, onde
também estudava clarinete
e outros instrum errtos _,-de
teclado. "Eu costumava me

esconder. no museu da
academ ia e passava horas e

horas toc and o espineta,
harpsicórdio, cravo e outros
instrum entos antigos; even-

-

tuarmente acabei desistindo
da idéia de tornar-me

pianista clássico ao verificar
como os mesmos são mal.
pagos e com o é difícil al­
cançar um bom lugar no­
meío ... ". � Healizo u alguns
poucos concertos com Cat
Stevens, T. Rex e David
Bowie, e conheceu Dave
Cousins, líder do grupo
Strawbs, co ntratado da
A-eM R ecords, que o con­

vidou para ingressar de­
finitrvamente na banda.

Durante quinze meses

circulou a Inglaterra
com p Strawbs até
deixar o grupo
e e x c u r c i o n a-"-

novarn errte com outro con­

junto: YES Logo no pri­
meiro . álbum,

II

Fragile" _ ele
apàreceu tocando cinco in-
strumentos çí e

.
diferentes. Gravou o ex­

celente "Close to the Edge"
e "Tales fron Topographic
Ocean", além do Itriplo
"Yessongs", com brilhan­
tes rnorn en to s

-

gravados
I na excursão do Y ES em

72. No fin ai de 74, Ric k
deixa o YES e passa a

apresentar-se sozinho
gravando o segunda álbum
".Jo urn ey to ttie Ce ntre of
the Earth", baseado na

novela de .J úlio Verne. No
final de 75 esteve no Brasil
acom panh ado pelo "The

English Rock Erisem ble",
que foi a banda suporte do
álbum terceiro de Rick:

I
"The M yths and Legen ds of
King Arth ur" Após o fraco
"No Earthly Connection",

I
Rick volta com força re­

- dobrada neste último disco,
que é tam bém a trilha
so n ora de doournerrtárlo
WH ITE ROCK, sobre os

Jogos Olímpicos de Inverno
de ln nsb ruck, ori d e se

refletem os ideai�· m ais al­
mejados do mundo do es­

porte. O impacto da música
é tão im portante quanto o

do visual e Rick trabalhou
até nas toma:Jas de cena

dire tarrrerrte com o diretor
de WHITE ROCK. Acom-

. panhado
apenas pelo percussionista
Tony -Fernandez (em seis
das oito faixas do disco)
Rick executa no piano seus

melhores \. solos e taien­
tosoas - passagens instru­
mentais ..

BiS CELEBRES
JEAN JACQUES KAN­
TOROW E JACQUES
RO UVI ER (Lançamento
Odyssey/CBS). O "bis"
dever1a ser toda ou p-arte de
uma obra do programa to­

cada de novo uma ou duas
vezes no final' do mesmo

para satisfazer as exigências
ent usiasmadas do pú blico.
Tornado quase um 9_ênero
em si mesm O" tem seus

favoritos tanto do lado do

público ·quanto dos intér­
pretes. � o caso da escolha
desta seleç ão de cintilantes
"bis" pelo 'virtuoso .Jean-­

.Jacques Kantarow (violino),
que com 19 .arroa ganhou o

Prêmio Paganini, com

direito a tocar no instru­
mento do rnestre. Acom­

panhado pelo não menos.

notável Jacques Rouvier ao
. pia no Stenway, eles or­

ganizararn a história re­

sum ida da virtuosidade-
em concerto, do; secuIQ/-

XV III aos nossos dias, pof s
une .Jean-Marie Le c Iai r ,
Wienawski, Paganini, Tar­
tini I Saint-Saens, até B etá
Bar tó k. Excelente lança­
mento e preciosidade
musical.(GALLO).

GATIKA

ARTIGOS PARA COSTUREIRA E BOR­
DADEIRA.

Na proxrrna -sernaria
o nosso querido Bom
Dia, Domingo completa
o seu primeiro _aniver­
sário.

Vai ser aquela
festa para todos.

-

Aconteceu na úl­
tima quinta, nos salões
do Clube 12 de Agosto
uma tarde.· de filan­
tropia, promoção do'
Emaus, com desfile de
modás da boutique
Adriana's (infanto--­
juvenil) e Tatinha (gen­
te iovem).

o som foi
sensacional, com

aquela seleção.
Foram

patronesses dessa festa
de filantropia e elegân­
cia as sras. Clea Torres
Marques, Marlene
Abra ham . Bertelli, jor­
nalista Maria I ná Vaz,
Ma ri e t e ne Caldas
Aveia r, Astrides Tolen-·
tino de Carva ltro > Co­

la-ço, Cecilia Moniz de

Aragão Salgado, Tahis
Goeldner Capetla, Lucia
D'Avilla De Vicenzi,
Helenita Botelho Caval­
canti, Gilda Heinecke_,
Nilcéia da Luz Mendon­

ça, lne lzi Bertoli, Se­
basti Di Matros , Jane
Bulcão Vianna, Edina
Villas Boas, .Jouoe
Amin, Helena Prado
Bittenc ou rt, Marise
Hosterno de Oliveira,
Lilia Rigueira, _ Ketty
Merlin, Ony Fu rtado
Koerich, Helga Remar,
Irma Cardoso, Laura

Carriço de Of ive lra,
Regina Brito Lopes,
D.iva Cordeiro.

Nossos
agradecimentos es­

peciais pela valiosa

colaboração.
:::stamos com-

prometidos a colaborar
corri os bailes de de-

.,-;-'
- -

':-r- - '" .-. = '':'
.�

.- ...

tividade. O curo terá
du ração de 10 dias e as ,

matrículas podem ser

feitas na UDESC,
Fa c u+d ad e de Edu­
cação, Praça Getúlio
Vargas.

l....

Sob a direção de
Marly de Barros Gobbi
aconteceu no Teatro
Alvaro de

-

C'ar val h o
"Variaoõe.s - Sono cor­

poral", Grupo Som e

Corpo, o coma. pa rti­

cipação de Beatriz G€?­
seferth de Sou za,

-

Jac­

queline Gomes, Monica
Machado Meyer, Pa­
trícia da Si Iva G ""o
Luciana Espíndola
Berreta, Jaieiária Mon­
tei ro,- N ilza Silvestre-de
Souza, Neiva Maria de
A. Vieira, Maria de
Fá tirna Mund, lone de
Oliveira, Cyntia Maria
Bresola.

F'
.

OI um suces-

so. Nossos cumprimen­
tos às alunas e profes­
soras.

Coroado de êxito o

desfile da.. Lojas Alfred,

I

Aorianópolis, 05 cie junho de 1977

:

Agradecem a; o con­

vite.
Para colorir nossa­

cofu na de hoje a beleza
e o charme de Adriana

Tonin Vieira (foto) num
cenano do belíssimo
.Bal neário J urerê.

Estamos sensibi-
lizados com o convite
do jornalista Pa ulo Gar­
gioni, de Caxias do Sul,
convida noo-rros a par­
ticipar d-o júri qu e es­

colherá' a Rainha da
Festa da Uva, com gen­
te . como a Condessa
P e re ira - C a r n e i r o,
Ibrahim Sued, Zózimo
do Amaral e Tavares
de Miranda.

Lá esta­

remos, nesta Festa da
Uva" considerada a

mais importante de
-tocío o Brasil.

Jantar em black-tie
nos s�alões do Clube 12
.de Agosto (foto), com a

_ presença de gente im-
-_

. portante, como os

casais Stavoz Kotzias -­
d. Mària, Paulo da Cos­
ta Ramos - d. Arlety ,

Fernando Viegas d.
Bernardete.

. Em festas o lar do
casa I Lu zo de Freitas -

Marilene Vieira Freitas,
corri a chegada de Gus­
tavo, ocorrido na CI­

dade de Goiânia.
Serão

padrinhos. os
Ed is on Viei ra
Laurita.

avós,
d.

-,
cse esc eve

om

os

'butantes do Clube 12 '

de Agosto, Lira Tênis,
Clube 6 de Janeiro,
Clube 12 de Setembro
(Capoeiras), Clube 15
de - Janeiro· (Santo
Amaro), Clube Blondin

. (Laguna), Clube 15 de
Outubro e outros, a

confirmar.
Na

-

próxima se­

mana, no programa de
sociedade Celso 77,
colorido, as 16,00 hs
estaremós apresentan­
do a coieçao da
Bo utfqu e Corredor, de

Campinas, de d. Vianda
Harguer Martins. ,,�

BeHssim o, o mais

bera de todos, o

modelo de �Ia da Miss
Flor lariópofis. rosa pês­
.se.q o, criação de Lenzi.

Quem vem ai para a

festa ju nina' do Lira
Tênis Clube, que será
na sede campestre do

Córrego Grande é o

conjunto
f

Trigêmeos
Vocalistas.

Sábado, clomingo e

segunda, em �guna, a
tradicional tcs t a de
'Santo Arrtorrio dos An­

jos, padroeiro da ci­
dade. Grandes - festi­
vidades prepp-adas.

RUA: Cons. Mafra, 96 - Galeria .Jacqueline 11

-Loja 7 FONE: 22-0124.

Cacilda da ·Cunha
(foto) completou 15
anos. É filha do casal
Alberto Hocão da
Cu nha d. Lenita
MedeirOs da Cunha.

Cacilda será debutante,
no famoso Baile Breri-"
.co ,

do Clube 12 de \

Agosto.

Terá ir-leio amanhã
no Colégio Coração de
Jesus um curso sobre

comunicação, expres­
são do ser humano pela
arte.

M in istrado pel a
-p ro f e sso ra Ma r i a
Adelaid e 1\/1 oritz, consta
de linguagem corporal,
rnusrca, movimento,
dança, teatro . e cna-

com nianequ ins
nacionais, na

feira.

inter­
Rodo-

1

Aconteceu du - .

rante a escolha da Miss
Santa Catarina.

PENSAMENTO DA
SEMANA: Sempre en­

co ntra motivo quem
qu er pra ticar o mal.

'(Publio Siro).

Celso

Pamplona

t .

.._ -� "�ê� I'

.. F"� ·�I

no

a e

MATRIZ
Rua Felipe
Schmidt. 2

- FILIAL
Praça XV de
Novembro, 24
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HORIZONTAIS

42

> '

1 - Aguardente extraída do arroz fermentado. 6 ,-
Mau cheiro (pi). 10 - Cobrir com ripas.' 11 _.�Fina flor

(fig.). 12 - Colooar elosvern , 15 - Antiga peça de'ar­
madura. 14 - Flexão- feminina de garoto. 16 - Antigo
aparador. 18 - Beira. �1 - Lenta. 23 - Oasis do Saara

Ce_ntral. 24 - Antiga flecha turca, 25 - Antropónimo
feminIno. 27 ,-, Demônio tibetano. 28 -' Povoação da
Frariça. no Departamento de Drome. 30 - Galardã o. 32
-' Puxar para cima, 34 - Papa-ma. 35 - Acampamento
de íçaçadores 37 _ Pessoa agregada a outrá. 39 - Garan­
tia pessoal,42 - Macaca. 43 - A-rma b�anca recurva-da.
44 - Afeição' profu rida. 45 - Contrair rnatrtrnô oio.

VERTICAIS
1 - Unidade das medidas agrárias. 2 - Espécie de

danca escocesa. 3 -. Passar o apagador. 4 -� Flor do

oaracole iro. 5 -' Atmosfera. 6 - Substância de um'
amarelo avermelhado com que se d� cor ao queijo fla­

mengo. 7 _ Pequeno qua rto. 8 - Fruto de ateira .9 -

Cloreto de Sódió., 13 - Símbolo do Cobalto. 15 - 'Pta n­

tacão de rosas. 16 - Fruto da amoreira. 17 - Erribo­

cacíura de instrumenta de sopro. 19 - Condutor, chefe .

20 _ Novilha dedoisanos.22 _ Brinquedode criançal26
_ Gasta pelo uso. 29 _ Clube ou lugar para reunião para

jogar. 31 _ Cólera (pl.). 33 - Aparelho eletromagnético
que em ite rad iações, as qua is refletindo nu m obstáculo

revelam a presença destes. 36 _ Nome de Buda na China.

37 _' Governanta.38 _ Qualidade. 40 _ Chefe turco. 41

Habitação. 43 _ Antes de Cristo.

SOlU(ÃO·
.'J:'V :8'1-r:V9'1 :11\100. :'111\1'1 :O::J :H'10'VH :S'VI\r'v'H

-:ONIS'V'J :'10'1HtlnS :VI'1I'V -:Vl'V8'1 :8301, :''V'J08
:'VtlOII\I'V �,'VSOtj :OJ :,'1S :'1..L'1 :'1H'VII\I'V'J :O..L'VN'V
:8'1 :,0:)'18'1'J :H'18'Vd'V :.18 :3H'1' :SIV'JI..L83/\

:HV'S\;;I'J :H OV\l'1 :'V8VO V : 'v'N0 lI\I :','V /\'V'
:0010'1 :1 H \;;I::jVS :Vl:::f'V'H I : 8\;;1,'V : '13 an 'VI ::JVH :VOIV1
:'JO :HIV :VSOHOII\I :VlHO :O'J'V8V :VíOH\f8 :"lVV\I\f'J1

. ;H-V'3 :'V.lVN :HVdIH :SV:JV ='V'J'V8V :SI'V..LNOZn:::I0H'.

LOTES EM CANASVIEIRAS �
"
E

�
f:

" r

Vendemos em todas as localizações'
inclusive 'frente ao mar

'

. ,

.
pelos melhores preços.

Ver e tratar Loja de Vendas. no
Canasbeach Hotel (Canasvieiras)

aos sábados e domingos,
..

fone: ·66-0227.

Em dias úteis Itratar
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"CLASSIFIC
,

ADOS,-

social, cozinha 'espaçosa,
área dê serviço, dep. com­
pleta de empreg ada e

garagem. Preço: Cr $
530.000,00. Poupança: -Cr$.
180.000,00 à combnar..AP-
047-B AB. Trara.: Fone: 22-
3899 e 22-3389.

SANTA MONICA- Living, 3
dormitórios, banheiro
social, cozinhà montada
dep. completa de em�
pregada. Preç o: Cr$
675.000,00 - Prestacões Cr s
2.798,00 CS-081-SSM.
Tratar Fone: 22-3899 e 22-
3389.

. --

PALHoçA - Arn pío living;3
dorm ítór ios grandes. ba--­
nheiro social, cozinha e área
de serviço. Pre

ç
o: Cr$

280.000,00 a comtinar. CS-�
069-G F L_:,..-- Tratar Fone: 22-
3899 e 22-3389. .:

.

- 22-4340
·O<:E3.

22-1766 - 22- Ltda. Rua: Padre Roma, 52-
Fone: 22-7624.

.

3899 e �-- 3389 ..

'MATISS E .., Un,"fJ< projeto
carinhoso, tem o edifício
Matisse. SãoAptOs cf 3 quar-

. tos e _dependência de em­

pregpda, bem pertinho do
centro na Chácara da Es­
panha.- A entreg a está
prevista para a· primavera.
Todos os aptOs com ga­
ragem. Inforl"Tlações: -Fories

22-4368 - 22-4340 22-1766
- 22-0053 .

TRINDADE
Bellssim a casa cf livin� sala
de jantar, 3 dorm itónos (1
.suite) banheiro .social,
cozinha, dep. .corn oteta de

empregada, acabamento de
la c/gás central, - garagem.
Preço: Cr$732.240.00. A to
Cr$36.612,00 Saldo
Financiado. CS-074- TRI
- Tratar Fone: 22- 3899 e

22- 3389.
-

TRINDADE
CASA PA.RA OCUPAÇAO
IMEDIATA RUA SER
LAMINO CORREA 4 dor­
mitórios (2 suites), living,
sala cíe jantar, banheiro
sc c ial, copa, cozinha, dep.
com pleta para empregada,
8rea de serviço e garagem.
IN FORMAGOES - Fone -

22-4368 '22-4340 �-
1766 22-0053.
CASA DE MADEIRA - Na
Fazenda Santo Antônio
vende-se uma, toda pin­
tada, c/60 mZ - sala, cozi-

-

ilha, 3 quartos e banheiro,
terreno 300 m2 cercada de
muro e garagem. Preço: 120
mil Perto do asfalto.
Tratar na Fazenda Santo
Arrtô nio , Rua: da Madeireira
com Sr. Arrtô mo.

éA_SA E TERRENO -. Ven­
de-se casa 110 Ca rito da
Lagoa;com':l terrenQ Ide 360
m2 fre nte 'para a Lagoa.
Terrenos na Tapera um com

75.m2 e outro com 605 rn Z,
próximo à praia - Tratar:
Fone ': 22-0374.

tendo copa.. cozinh a, área
de serv ico. dep. de em­

pregada, '1 suite, 2 quartos,
banheiro saciai, -

garagem,
aquesimento central,
acabemento especial. e ajar­
-dmecía. Trata r: A. Campos,
Rua Anita Garibaldi, 19
Fone:.22---B412 e 22 -7390.

CASA- .JARDIM .ATLAN­
TICO
200m2 Cr$785.000,00 con­

tendo: Hving, suite, 3 quar­
tos' sala de estar, jantar,
copa cozinha, dep. de em­

preqada. área de serviço,
garagem fechada p/dois
carros, terraço, quartos
c z a rrn ar ios erribj.rt id os,
cozinha com pia inox e 2
cubas, ·azuJejo decorado até
o teto e acabam ento em

gesso, assoalhado com par­
quet e ajardinada, Tratar: A.
Campos, R ua, Anita Ga­
ribaldi, 19 Fones: 22-8412
e 22-7330.

CASA P_ROXIMO ·AO
CO LEG 10 EL IZA AN­
DR EOLLI
10� m2 Cr$100.000,00 no

ato, saldo Cr $3.800,00 men­

sal Terreno 415 m2. Con­
tendo living, 3 quartos,
banheiro social área de ser­
viço, copa cOzinha, ajar­
dinada com ótima área livre.
Tratar: A. Carnpo s. - Rua
Anit-a Garibaidl, 19' Fones
22 ..,..... 84 12 e 227390.

CASA BARREIROS
106 m2 - 130.000,00 no

ato, saldo- de 2.800.00 men­

sal, "terreno 360 m2, con­

tendo iv:ng, 3 quartos,
copa, cozinha área de ser­

viço, dep . de em prega.
banheiro social e garagém.
Tratar: A. Campos - Rua;
Anita Garibaldi, 19
Fones: 22- 8412 e 22- .(".�

7390.

CE NT RO Oc-upação
imEdiata - EDIFlCIO SAN­
TA CATARINA - Rua Felipe
Schm dt, Apartamento com'

1, 2 ou 3 dorm Stórios e

garagem. Informações
Fone - 22 -4368 - 22 -4340
22-1766 - 22-0053.

APTO N O C ENTRO - Com 3
quÇtrtos, sala, cozinha.
banheiro ·social. área de ser­

viço, Preço: C�$ 300.000,00.
TRATAR: A CAMPOS'
RUA: ANITA GARIBALDI·
19 - FON E 22-84'12 e

- 22�
7390.

EXCELENTE PONTO
COMERC tAL E APTo NO

.

ESTREITO - 231 m2 Cr$
950.000,00 - TERRENO 504
m2. No térreo ótimo ponto
CQm ercial ... No superior um
bom apto. TRATAR: A
CA-MPOS. R-UA ANITA
GA RIBALOI. 19 - FONE -

22-'8412 e '22-7390.

APTo CENTRO --Ed .. Bahia,
c/ 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro so ciat, e área de
serviço. Tratar: A. Campos
Rua: Anita Garibaldi, 19 .:

Fones: 22-8412 e 22-7390.

APTO CENTRO Ed.

Briga deiro Fagundes - AptO
com 2 qua rtos, -sala. ba­
nheiro .sooial, cozinha, área;
de serviço. Preço: Cr$
295.000,00 - Tratar: A. Cam
pqs Rua: An ita Garibaldi, 19
- Forres: 22-8412 e 22-7390.
APTO C8\JTRO Ed.
Presidente: 1 ap t? com 2

quartos, sala, cozinha,
banheiro social, dep. com­

pleta de empregada e

garage-m. Tratar' A. Carn­
pos - Rua A.ni(a Garibaldi,
19 - Fones: 22-841-2 e 22-
7390.'
ALU'GA - S E Ótima
Kitinete no Ed. D. Izabel
Preco: 2.500,00 rri ensais -

Tratar - ·A. Carn pos Rua:
Anita Ga ribatdi, 19� Fones.
22-·8412 e 22-7290.

e,
ALU GA - SE - Loja térrea

para Empresa ou Repar­
tição, à Rua Fulvio Aducci,
930 Estreito -

- Frente ao

Brad esco Rua: Fe lipe
Schmot,51 - Galeria Jac­

queline 2 sala 107 - Fone:
22-4059

I

ADVOGADOS -I
. DR. NELSON COELHO
ADVOGADO / WALDIR

ARAUJO -- OESENHISrp-.
-,.- Causas cíveis, criminais,
cobra nças em ge ral, ad­

ministração de imóveis,
.Desenhos arquitetônicos,
hidráulicos e memoriais.
Descritivos. Rua: CeI. Ber­

nardino Machado, 46

Palhoça.- Fone: 42-3442.

DR. ALFR EDO SOUZA
-'FI LHO -

- Causas CIVIS,
crim ilais e -trabalhistas. Es-·

pecialista de: Direito de
Família Rua: Nunes Ma­
chado, 14 8° anda r,
s/801. Fone 22-9149.

CABELEI·REIROS·

PORT AO NOVE CABE·
LEIRBROS - UNISEX - Fica
ali na Hua: AJrn irante La-

.

mego, 9. Pertinho da BEIRA
MAR NORTE. Fone: zz-
0421 .

GOYA - O Goya é um apar­
tarn eoro que fica numa.

iocalização privilegiada.
Bem pertinho da faculdade
-de Direito �a A-tvaro de Car­
valho esq uina cf Vidal
Ramos. PS Garagem op­
cinaL Informações: 22-4368
- 22-4340 - 22-1766 - 22-
0053.

.

APTO VICTOR MEIRELLES
- São 3 tipos de apt? por an­

dar, todos c/ garagem e a 2
rnsru tos do centro, na Av.
Othon Gama D'Ec a. No

prim eiro andar mantemos

um ap-r.o decorado. Infor­
macões - fones - 22-4368 -

- 22-4340 - 22- i766- -22-0053.

II
.1
I

CAIAS

BOM AaRIGO
Fina residência em bairro
nobre. Living, em L com

sacada pio mar, sala de jan­
tar, lavabo, sala de recep­
ção, sala de almoço, 4 dor­

mitórios (1 c/surte ). b s

nheiro privativo, estar intimo
com piso de lajota. banheiro
so cíal. cozinha, área de ser­

viço dep. completa de em­

pregada, garagem para 2
carros. Preço:
Cr$1.485.000,00. Poupertç a
a combinar: Firiarr ciarn en to .

CS -038- BAB. Tratar
Fone: 22-3899.22-3389.

TRINDADE
Residência de esquina com

. li�ing, sala de jantar, 3 dor­

rrutó rios (1 suite), banheiro
social, copa-cozinh a, dep.
competa de empregada,
jgaragem. Ótimo acabamen-
:

to e gás-central Preço:­
Cr$734.200,00. Ato CRo

�.710,00 - FinanciamEnto
- CS078- TR I Tratar

Fone: 22-3899 22-3389.

TR INDA DE _

Unda residência c/Ilving,
sala de jantar 3 dorrr 'to ias
(1 surte) banheiro socral,
dep. completa de ern­

pregada, copa cozinha,.
g a r a 9 em. P r e ç o :

Cr $ 8 5 1 . 7 2 O , O O . A t o

Cr$42.586,OO. Firie riciac" -'

CS-075-TRI Tri ar

Fone: 22-3899 e 22-3389 ..

SAO JOS�
ótim a casa em fino aca­

bamento Com amplo living,
3 dormitórios,. banheiro
soc ial, copa-cozinha, área

de servico, e> dep de.-ém-

p r e g a 'd a . P r e ç o

Cr$,330.000,OCh POU PAN-
J . __

=--

CA. Cr$70.000,OO 3 com-

binar. Saldo Financiado.
CS-098--SJO. Fone:.22-

PANORAMA

II Ocupação imediata,... aptos
de 3 quartos c/ dep. de em­

I pregaqa nb edifício' Pa­

t norama. Ainda temos al-
I gumas unidades. Mante-

li
mos plantão no tocai .. Infor-

mações fones - 22-4368 -

22-4340 - 22-1766 - 22-0053.

.1
I

APARTAMENTO Ven­

de- se: Ja rd im Atlâ ntico,
com 3 dorm itór ios. BWC,
living, cozin ha, área de ser­

vico.P rec o:Cr$70.000 ,00l eri-:
tracía. porrparr ça Cr $585,00
- Saldo Financiado, Com

garagem opcional - Tratar:
Rua ...João Pinto, 21 ou

Fone: 22- 3341.

--

CASA EM COQUEIROS
200 m2 Cr$890 .OOO�OO
CONTENDO Living, copa,
�ozinha, suite,,, 2 quartos,.
sala de jantar, área de ser­

viço, dep. completa de em-
.

pregí?da, 2 ga ragem.
churrasqueira, depósito,
ajardi-nada e pátio todo em

mármore, casa com 4
! banheiros,. Tratar: A. CA M-­
I POS RUA ANITA GARI­

I· BALO;, 19 - FONE: 22-

I
8412 e 22- 7390.

'I
ÓTIMA CASA NA TRIN­
DADE,
Perto do loteam 6'1to Sul

Brasil. com 4 dorm itórioe,
-serido uma suite. sala,
copa-cozinha. banheiro
social, área de serviço,­
dependência corn'p, de em­

pregada, ch urrasqueira, 2

garagens, estilo colonial e

rua c/lajotas. Tratar: A.

Ca'TI JXlS Rua ANITA-
GARIBALDI, 19 '-_ Fone:
22-8412 e L2-7390.

BOM ABRIGO OCU-
PACAO H'v1EDIATA
EDIFtCIO KARIMA - AptOs.
COf\/1 2 ou 3 dorm itórios (1

.

suite), com ou sem _
ar-.

mários, living, banheiro
soc ial. dep. completa. pI'
empregada, coraa , cozinha,
área de serviço e garagem.
Informações Fone: 22-'
4368 - 22-4340 Z2-1766
22-0053.

-

CASA TRINDADE
ótima casa no loteamento

Jardim Anchieta, rua com

lajota, com 3 quartos, sendo
1 suite, banheiro social, sala

. com lavabo, sala de jantar,
copa-cozinh a, jardim de in­

\.. orrro . área de serviço, dep.
completa de empregada e

garagelT) •
P r e ç o

Cr$720.000,OO TRATAR: A.
CAMPOS RUA: ANITA
GARIBALDI, 19 FONE22-
8412 e 22-7390.

CASA JARDIIVI ATLAN-
-TICO
125 m2 -120.000,00 no ato

.� prestações de Cr$4.750,OO
contendo: living, suite, 2

quartos, cop aj coemb a. área
de serviço, dep. de em­

pregada, garagem e terraço.
Tratar: A. Campos, Rua
Anita 'Garibaldi, 19. -- Fone:
22-8412 e 22-7390.

I
i

CENTRO J_ Excelente loja
térrea. C/ nezanino, fino
acabamento e duas portas
de

-

frente._ Preço:'
Cr$l .258.000.56. Fin an-
ciamento: Cr$ 450.000,00
.Po upan ca a combinar.
Aceita móvel, SL-- 007-­
CEN: Tratar Fones: .22-
3899 e 22-3389.

CENTRO
OCUPAÇAO IMEDIATA
RUA: ESTEVES JUNIOR
CASA COM 4 dormitórios
(1 suite), sala de visitas, sala
de jantar, copa cozinha,
banheiro social, área de ser­

viço, dep. completa p/em­
pregada e garagem. _

IN­

FORMAÇÕES - Fone -

22-4368 _22-4340 22-
1766 22- 0053.

BAIA NORTE PRACA
DOS - NAMORADOS'
OCUPACAO' IMEDIATA -

Aptas, corn 3 dorm itórios (1
suite) ar rn ar io s , living�
banheiro social, dep. .corrr­

pleta pi em pregada, área de

-serviç os e garagem. infor­

mações - Fone: 22-4368· -

22-4340 - 22-1766 - 22-0053.

APTO BONNARD - O 80n­
nard fica tlO centro, perto
do Lira Tenis Clube. São
Aptas bem dimensionados
corn 2 quartos� am po hving,
cozinha e área de se_rviço.
Inform acÕ€s: Fc ne 22-4368

ARTE

MOLDURAS - De alumínio,
dê madeira natural, fo-.

Iheadas. platinadas ou PÍJ!-.
tadas Porta-retratos pos­
ters, etc. A solução para seu'

quad roo T ico-Tico Moid uras.

CASA BAR REIRO$
Com 110 m2 Cr$300.000,OO
contendo living. copa.

cozinha,3 quartos, banheiro
social, área de serviço,

,
..-

'BOM ABRIGO Ótimo
ápartamento com hall, am­
plo living em L, -3 dormi-'
tórios (1 suite)6 banheiro

�

EXCELENTE CASA JAR­

DIM ATLANTiCO
140 m2 Cr$550.000,pO, con-

'"

Existe olna coisa.elll eOlllolli entre
,

.-ndas residênc"as e ell1presas ill1portan es.
Móveis e eei

-

s ·Deeoralna.
.

Qua a e e ez na edid� certa.
ahrh'á r ios. iestantés . cozinhas � balcoes· diviso-rias· equipe de projetistas e decoradores

I .......

"

rua santos saraiva,'�55/fone; 442653
...

..

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



j'Rorianópolis, 05 de junho de 1977"

"'.

garagem. TRATA R: -A
CAMPOS RUA:, ANITA

. GARtBALDI, 19 FONES:
22-8412 e 22-7390.

CASA PoNTA DE BAIXO·
RUA: Assis Brasil; 150 m2,
terreno 36(l m2,·. PR EÇO:
Cr$463.000,OO .. ·sendo

. Cr$163.000,00 fin anciado
pela Provtn era e

Cr$3oo.000,OO· a com bi.nar,
contendo living,3 quartos, 1
c/banheiro privativo, copa
cozirih.a, 1 banheiro social,
dep. de

.

e.m pregada, lavan­
cíeria, garagem e ar COI1-
dicionadQ, ecarpet a d a.
TRATAR: A C�MPOS,. Rua
Anita Garibaldi, 19 FONE:
22-8412 e 227390.

CAsA BARR�IROS
Rua: Manoel Loureiro, 135
m2 - 100_000,00 no ato e

saldo 4.200,00 rn erisal con­
tendo: living, copa, cozinha,
suite, 2 quartos, banheiro
social, área de serviço,. dep.
com p. de empregad a,

garagem, churrasqueira,
suite e banheiro social, com
mesa de mármore' e' ar­

mários, cozinha em fórmica,
ajardinada e 6timo aca­

bamento, Tratar: A. Cam­

pos - Rua: Anita Garibaldi,
19 .: Fone: 22-8412e 22--
7390.

CASA CHACARA
Vende-se nova, 'confortável,
na Rua: Central da Cidade.
Tudo perto, muitas frutas.

Preco 430.000,O(L Infor­

rriacõ es Rua: João Sorn,
428' - Biguaçu.

.

ALUGA-SE c.a sa em

Capoeiras com 3 quartos,
sala, copa, COZ. .barrbeiro
soe ia I, .dop . com pleta de
em pregada, Preço: 4.'500.00
mensais, área· de servico.
Tratar - A. Cam pos R�a:
Anita Garibaldi_ '" 19 Fone:
22-8412 e 22-7390.
VENDE-SE CASA TRIN­

. DADE - Próximo ao jar­
dim Sul Brasil, 120.00023 vis­
ta. Tratar pelo fone: 44-­

, 3182.

CA PO EIRAS ·Casas de
rriadelr-a cf 2 qrtos, sala,'
cozinha banheiro. Tratar
fone - 22- 1768 Ramal -

"

715 cf No.rival de segu nda a .

sexta das 12 às' ta.ao hs.
Preço 160 mii Aceita-se
casa n o Bairro Bela Vista,
como transação ..

'DECORAÇÃO
PA�EL DE PAREDE
Oualid ade: VivenQa, BA�
DIA, LONDON BOSINEX.
plastificados e sem. 'olas-

.

.

.

tificpção, 800 modeias a sua

escolh a os mais recentes
.

lançamentos. Para orça­
rnerrto basta telefonar 44-
4294 de dia ou 44-4828 e

iremos" atendê.."lo' em sua

casa. Lernbre-ae a escolha é
sua 'e a qualidade é VE.:
NEZA.

-'

CORTINA E TAPETES
Faz-se e refort'na-se cortina.
Temos grande variedade'
�m tecidos para cortina e

estofados. Venda e colo­
cação de trilhos. Reformàs
de ·estofados. Lava-s e
tapetes e cortinas.

.

TAPETES Todas as

cores e modelos. Venda e

icolocàção. Os mel·l:lores.
preços da p�ça. Colocação
com emenda invistvel.
Nylon e MILACRO N, .co-­
locamos paviflex e cos-'

mopiso. Tel 44-4294 R.
Cei. Pedro. Demoro, 1711 -'
Estreito.

VULCATEX· - Temos vul­
catex em todos os padrões
e cores. Os m elnores preços

. d� praç-a. Venda e. colo­

cação na. Rua Pedro De­

morg,' 1711. Fone.: 44-'
4294.

ORA. LUCY DO VALE
PER.EIRA PERFEITO
Cirurgiã Dentista: Equipada
com Raio X, credenciada
p el o . CREDI-tPESC.
diariamente das 13:30 às
19:30hs. Ed. Dias Velho

.

Sala 712 -' Fone: 22 -8284:

DIVlasos
GALPAO r=

> Aluga-se um

com 200 m2 em alvenaria,·
novo com' telefone, na' área.
industrial ,junto BR 101, a 8
Km' da ponte Colombo
Sa"es.· Inform acões com

Dr .. Paulo - .�_' 1342.

ACADEMIA DE GINAS­
!lC'A E DANÇA - Adquira
uma linda forma na Aca­
demia de Martha Mansinho
'à Rua: Felipe Sc hm idt,. 25

, Coni uma �qufpe especralizada
na arte da belezé1 pessoal.
Dandy Cabeleireiros atende
diariamente das 8 às 20' horas.
Associados.Jdo Sindicato
dos Bancários, da EruSc, do Crea
e ·todas as �ssoas inteligentes.

- 20 com aulas nos
_

períodos Diurnos - Ves­

pertinos � e Noturno.

CANIL IUBELA ' VISTA"
Rua: Gregório Vidal

Pereira,77 - ES T_f;lEITO -

Fone: 44-1998. Após f{s 18
horas. Alimentação'
sau dáv el, Exercícios diários;
local agradável, tranquilo e

s-egu ro
.

A TEN O 1M EN TO
VETERINARIO Viaje
despreocupado(a), .rió s

tomamos oorrta-do seu cão.

Venha com sua família
prestig iar a Festa cío Divino

! Espírrto Santo na Paróq uia
. ,de S. José nos dias 11,12 e

13 de junho. Haverá muitas
com d as e atrações
Abrilhanta rá a festa a Ban­
da U'nião

.

Josefense .. A

par-ó.qrria e a "festeira Evanil-
. da M. Koerich agradecem a

to-dos que cotabo rare rtr.

'TAPETES - Vende-se um

jogo de.tapetes de 4 peças e

um tapete drande. Todos
em ótimo est.acío -:Y-' Tratar
na Praca Pereira Oliveira -

Ed. ViscI..-nde de Ou ro Preto
- Apto 1006 10 andar.

VENDE-SE MAOUINA
OVERLOCK" Marca
Yamatto - em ótimo es­

tado de conservaçao
Tratar pelo Fone: 44- 2247.

ED.DAUX
Ótima sala,
Boabaid -

vidrofumê.
Preço: 285 m r- 53 no ato e

. saldá financiádo pela Caixa
Econôrn o a Federal. Tratar
- A. Carn pos Ruá: Anita
Garibaldi, 19 Fones: 22-
8412 e 22- 7390.

BOABAID
no Ed. Daux
Com carpê e

TELEFONE ,PREFIXO 22
- Vende-se ou tro.ca-ae por
Volk�wager. ,do mesmo'
valor � Infó rmações pelo
Forre: 22-9559.

VENDE-SE UMA LAN-
'CHONE1"E --Em excelente
ponto coma-cial. no Es­
treito. Tratar p/fone - '44-
1382.

.

JAAD't(.,' DE tN.FAN elA
BOLH1NHA DE SABAO
Jardim e.P'f-é - cuida-se de
crianças- a qualc uer hora do
da1. Por' um ou mais dias,
�ndo ou não do Jardim.
Rua: Liberato B ittencourt
32 � ESTREITe>

'

'LIMPEZAS
LIMPEZA DE CORTINAS E
TAPETES - Lava-se e tin-'
ge-se cortinas e

. tapetes,
, refo rmas de estofados,
reform'as de cortinas. re-

fazem OS as peças e barras,
ven de e instala. trilh os

deblum -ern tapetes. Peça
orçamerrros , Fones, 22-
6322'22-7648 22-7893 -

Rua Cons, �Mafra, 152 A.
Centro - São Paulo - Rio
Grande _. 703 Fones: 71 -

7J2B,549-0451

LIMPAR FOSSA Lim­
peza. de fossas, desentu­
pim entos commáqu inas im­
portaoes- Lirnpezas de fun-
'dações de ediffcios Rua:
Caprtão Augu*> Vidal
3257 Fone: 42345.

M.ICOS

Dr. Marçal R. Carvalho,
Clinico Geral, 'atendendo
diariaménte', das 8 às 12
horas, no institu to de
re ab ili taç

ã

o Dr. Raul
Cherem filho, Av. Mauro
Ramos, 209� Particulares e

Convênios com Sasse
Celésc, Banco do Brasil',
Medaan, Ipesc e Patronal
do INPS. Telefones: 22-
1294 (consult6rio) e 22-5592
(resicí ênc ia-l.

.

CALISTA - ERNANI BAHIA
-

. Qualqu €f' problemás dos
Pés, consulte-nos.Comopor
exern pto : PROTESE +de
unhas,. cal os, calosidades:
unhas encravadas, verrugas
etc." Rua: Felipe Schm idt,
V. Sala 209 '- Ed. Dias
Velho Fone:' 22-1911.
Atende das 8 às 20 horas.

. .

DR. ·CASUO ISHIMINE -

CLtNICA GERAL E. REU­
MATOLOGIA. - Horário: 8
às 2Oh. Rlia: Aracy Vaz
Callad�,. 40 - Fones: 44-2368
- ES1.-1EITO - Fpolis _SC.

DR. E. G R 1M - DiStúrbios'
·

. sexuais, orie ntação cair

jugal, venerologia. Consul­
tas somente com hora mar­

cada (marcar diariame'nte
das 15 ãs,21 horas). Horário
de Consultas 19 às 22 ho raa..
Consultório: Rua Jerônimo
Coelho, 359' - S a:-l 16 _.

Fones: Cons. 22-7514.

�

GERIATR lA CLIN ICA
GERAL

.
Tratamento e·

prevenção da ARTER 10 ES -.:.
CLEROS E e dos sintomas
-precoses do envelhecimelr
to. Dr. GUI LLERMO A.

·

·GODOY Médico Di-
plomooo pela Universidade
Nacional de Buenos Aires
Mem bro "Titular da ·As­
sociação Médica Argentina.
Rua: São José, 215 - ES­
TREITO

.
Fone: 44-35<13.

·

Atendimento' com hora
marcada.

... . -------- ., .

.
-' . .. � .- -�,

-
.

SERVIÇOS ELETRICOS
Em- q uatq uer tipo de carro .

com garantia de perfeição.
Din an1 os Rec uperados a

base de troca. Recupe­
raçíora AJadim Ltda. R.
Heitor Blum, 242' Estreito

TERRENO PRÓXIMO SÃO
;J.OSt .,- Excelente área p/
loteamento ou pequena
fazenda.. 400.0"00 m2 Cr $
2.500�OOO.,OO. Tratar: A
Campos; ,Rús Anita'" Ga­
ríbardt, 19 ':' 'Forie 22-8412 e
22-1396.

..

tO"ffMO LOTE EM CO-
<

�

ou EIRaS Medindo 13
metro de frente por 26- d�
fundos, t.err�no pronto para
se construir. Preço: Cr$
�OO;OOO,OO· - TRATAR: A.
�MPOS, RUA� ANITA
GARIBALDI, 19 - FONE: 22-
,8412 e 22-7390.

TERRENO P�óXIM6 SÃO'
JOSt:: - Com casa de af-:
venaria, pr-6prio para '10-
tearnento ou para fazenda.
260 .ooq m2·· - Cr $
1.100.000,00 '-

. Tratar: A
Campos - Rua Anita Ga­
ribaldi, 19 - fanei; - 22-8412
·e22-7390..

TERRENO NA TRINDADE­
'40.000,.00 no ato e saldo' a
Com binar. Tratar: A. Cam­
pos - Rua Anita Garibaldi,
19 - Fones: 22-8412 e 22-
7�.

SE SEU., CARRO eSTA
BICHADO. tr: Ou com

cupim, leve-o.' na RecLr
pera cío sa . Aladim. Reçu-'

p.e(.a.ção lotai
ou parcial dOI

seu carro Recuperadora�
AlaOim Ltda. R. Heitor Blum
242 Estreito.

!
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ITAGUAÇU Ótimo. 'iacal
, para cx>nstru ir, Area de
111 Om2. PIí�ÇO:·: Cr$
840.000,00'á coo tinar. TR-
046-ITG. Tratar Fone: 22-
'3899 e 22-3389.

[TEf:i'R'ENO - Dois lotes no

:'Roçado em São José por
apenas Cr$ 60.000,00.
Tratar Imobiliária SOL E

: MAR - Fone: 44:-3744 .

TERRENO RESSACADA
'2 lotes na Ressacada
rnedtrrdo 12x30 - 360 cada.
Tratar: A. Campos - Rua
Anità Garibaldi, 1'9 - ,Fones:
22-8412 e .. 22-7390:

TERRENO AGRONOMICA
- 2 lotes corn 800m2 e 6tim a

vista para- Bala. Norte -.

Preço: Cr$' '300.000,00
Tratar: A. Ca rnpos - Rua
Anita Garibatdi, 19 - Fones:

.

i
22-8412 e 22-73OCl.

TERRENO DA PRAIA
ótimó lote na Praia Palmàs
das Gaivotas, a 100 metros

cía praia. Tratar: A. Campos
.

- Aua Anita Gà ribal di, 19-
Fones: 22-8412 e 22-7390.

PRAIA DO SANTINHO
r Vende-se ótimo terreno na

i Praia do Santinho, em In­
: gieses, com a área \de 1.136.
J w.2 e saída direta para o

mar. Tratar com Marcelo
pelo '; Telefone: 44-2839.

CURT ANTÔNIO BEIMS
IMÓVEIS

IRUA ARAUJÓ FIGUEIREDO, 23
FONES: 22-9514 e 22-1179

CRECI - SC 228 FLORIANÓPOl!S
...

aMOVEIS A VENDA
IMÓVEIS Ã VENDA

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trornpowsky - Apto.
c/3 dorm .: ( 1 suíte) - líving, sacada - BWC social - cozrriha - �.

área oe serv.·- dep. corn pt.' empreg. - garagem - salão de
festas - play-grourid - porto eletrônica - dois ap. ar condi­
cionado .. armáíibs. embutirias nos dorm_ - 164,19m2
con�t(. - Preçu e condições a combinar.

JiO. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 10 andar c/2 dorm.
BWC grande, copa/cozinha c/azulejos ate teto, armários
embutidos. nos dorm. garagem, dep. conlpl. emprego
,110n12 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de Itapema.
Ve'hde-se mobil.iado ou não. Financia-se.

CANA_VIEIRAS - Linda residência c/2 pav., quadra·
(nais valorizada da praia, tendo parte sup. - 4 dorm., va­
r;1nda grande, cozinh2l, BWC social. parte térrea:' 1 dorm.

despensa, BWC, q:br:go p/4 carros. Terreno 20x30.
Financia-se ..

ITAOUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2, c/2 terrenos. à
rua Dna. Antonia. Vendemos casa c/l terreno ou também
só o terreno. 11 x35 rnts. cada.

ESTMEITO - Rua Marcelino ·Simas -. Excelente resido
c/340m2. Ccnstr, terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup. - 4 grandes·dorrn., living gr., BWC social, copa/
cozi.,ha. Pa�te inf. - 2 dorm. SWC ew salão c/91m2. Gara­
gem p/3 car.rô5. Próprio p/escrItório de empresa. c'línica
rnéd ica ou bela resfdência. ·Aceita ,erreno no negócio.

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum - Casa de alvenaria
c/4 dorrn., 3 salas, 2 Cozinha, 2 BWC. Casa e apto. c/4
peças.

RIO VERMELHO - Terreno c/80.000m2 (200x4:QO)
c/pastagem .

'_ I';
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Veterinário -qlte tratou de
. ."

gatos';"'esporadica rnerrte
.

.
.

veados e outro s
cllri.lca q uese

FOTOS: BEACO

. �. Q

.,
s-

onç a s, .cuicra de cã�s
atende ta rne riduás,

bich 0$ nesta'

zoológico ..

REPORTAGEM:ALDA INES MULLER

Gatos e cães são clierrtes de todos os dias. Páasaroe e
coelhos os mais ra r05, m ffi 'esporadicamfflte chegam à
olinic a veterinária "Lovely Doq ", no Estreito, conduzidos -

por prop�etários apreensi�os, cac horr<?s-do-m.ato, ve.ayos �
tam?Ild uas. �m �og alemao, no valor de�12 m,'1 .cruze�os fOI
oantmaJ rn aes vahoso tratado pelo dr. .Jairo HeliO de�oú.za;
o mais raro, um SChnausér,-miniatura, submetido a plástica,
como o outro.

As doenças mais comuns são cinemose, vermi1"0se, sar­
na , dermatites; as maisgraves e corn piicacías , tétano, nias­
te rina (paralização 4 pata s) e raiva .. Dedicação 'e carinho
são os elementos principais utilfzados no tratamento dos

. bicho s, serrtirn en tos que ern segu ida eles,' passam a corres­

ponder. Em' casos de gatos e cachorros bravos, os primeiros
contatos são sem pre difíceis. violentos, por vezes. Alimen­
tá-los e fazer-lhes carinhos terminam por conquistar-lhes a

confiariç.a. Um gato é quase im possível de ser medicado por
via oral;.segurá-to paraumainjeção exige a presença de três

ajudantes, enquanto um cão é dominado por urna pessoa
apenas. Diz, com sabedorra.6 médico-veterinário .Jairo Hélio
de Souza que o sentido clinico é mais d ifioil tratar um

animal do qu e u ma pessoa, já que -os m esmos não falam
Mas, em com preenSão e amizade, ','mais vale um cachorro

amigo do que um amigo cachorro". E em vista dos animais
não poderem externar suas dores, o recurso do veterinário
são diagnóstico livre, raios-x (único do Estado na .u, Love.lv,

Oog") e um corn ple to la.bôratório de ariálise s.
.

Médico veterinário levarita-ae à noite, para atender
pacientes? 5 im, esdarece o dr . .Jairo. Os casos mais u rgen­
tes são envenenamento, atropelamentos, eotâ rn psta e

.'" cesarianas· em virtude de partos difíceis. Embora �vite. o
tratamente a domicHio, por falta' de condições ideais, em
caso de irrr poas ib.llid acíe de r�moção o veterinário atende
em. casa mesm o.

r

O hospital, que fu nciona n a própria c1ín ica com porta l�O
cachorros além de gatos, pássarós e coelhos. Normalmente
a média de 80 cães internados se mantém inalterada e para
.evita r que donos e donas de cães e gatos de luxo sintam
muito a e usênc ia dos bichos de estimçção a direção da
clínica está conclu indo a corrstrucê o de e oa rtarn en tos. com
'ar condicionado e tudo para que eles possam permariecer
perto dos seus amigos. '.

Aí eles pode.rão constatar que os"z'pacientes" são aten­

didos diuturnamente por pessoas instruídas e de toda con­

fiança.

6 médico-veterinário Jairo Hélio de Souza a tocío o

momento. interrompe a conversa para cuidàLde .pa�ientes,
como no 'caso de três façanhudos �pastore�-.?Iemae�, le­
vados para reoeber vacina e atendidbs frente ao reporter,
este convenientemente protegido por mesa e cade ira. em­
bora todas as promessas que os cães saberiam comportar-­
se. Casos tristes?

Ele não gosta de contar, mas lembra de umasenhora

já i�osa, que não tendo mais fil.hos para ,?riar �d�tou um

pequ eno .

boxer. Tratado, vac.iriacío, com prastrc� na�
orelhas, "novi'nho em folha" , segundo sua expreesao, .fo!
para a casa 'de sua carinhosa proprietária e em- segUida
morreu atropelado na Beira-Mar-Norte�

.

- Há casos em que as pessoas se revoltam contra mim
diz quando seus animais de estimação morrem. -São incon­

formados," que sentem a morte de um animal como de pes­
so as da -famDra.

Não é possível. salvar too os os bichos, embora já tentado

de todas as maneiras. Por outro lado, quandd se tem a en­

trada de animal fericío , ou C:,?m doença grave, o restabe­

�cimento é motivo de regozl_10' para os sel!s donos, como

nos casos de cadelas necessitadas de cesariana. Geralmen-

te a "fa rntlla" fica espe rando. +umand o, pr�ocup.ada. Q�an-.
do ela sarda cirurgia com seus quatso ou cinco filhotes e de

ver-se a alegria da "familia", isto ér?cs donas.

U'T) caso de amor, entre o s bichos?
.

-::- Urricão. após tratamento na clínica f?i lev.ado para a

casa dos seus donos .. Dias depois encontrei-o brincando no

VIEI"RA.

vimento cada vez mais ousados. FuncionandQ às vezes"

como assistência social, recebe filhotes, que são dados pára
pessoas bem irrre nciorrad as, que queiram um bichinho para
cuidar e amar.

t
_'L •

.......

Urn hO!71en7 para urncão, rnas orecisern-se 3 para segurar urn gato.

pátio. Ele saiu do centro, atravessou a ponte Hercílio Luz e

ve io a�-"}".pqui. Durante o tratamento ele. havia encontrado a

ca cborrad os seus sonhos, fizeram uma grande amizade. Ao
voltar para caaa sentiu saudades cí a amiguinho: e retornou.

. Agora, todos os meses seu dono é obrigado a tra r'ê-Io para
úm passeio na clín.ica, onde. ele se diverte muito e de.pois
regr�ssa ao Ia r. Foi o único jeito para que não continuasse
a fugir.

fi
" �

.

Psicologia, adianta?
.

- Claro, inform a o veterinário ..Por motivos psicológicos
algu ns pastores alemães rrtord ern a até engolem pedaços da
própria caucía. O melhor remédio é ·cortá-Ias. .Já os pe­
qui neises, em sua maior-ia são cães neuróticos. NuS casos

graves e le s são int-ernados e, depois. de observados sub­
metidos a adestramento. Nunca se consegue uma cura cem

por cento entratanto .. '

Existe também na Clínica um Oog Clúb, que segura vida
e saúde dos animas. Mediante taxa mensal todo o trata­
men.to e atendimento sé processa por conta do seguro,
desde operações (inclusive plásticas), raios-x , laboratório,

.' vacina até a hospitalização em "apartam�ntos" Com ar

condiocionad o, vantagens q ue os "ienepeeSses" de gente
não ·conseguem oferecer.

H'á um ano e meio a clln ica veterinária atualmente tão
concorr.ida não paasa va de pequeno ambulatório; hoje é um

verdadeiro hospital veter iriár io.. com planos de desenvol-

Enfermwia, ar condicionedo e balde na cabeça

Quem é quem?
O médico-veterinário .Jairo Hélio de Souza. fala muito de

sua clínica e quase nada de si. Eis um pouco desse pouco:
- Depois de formado fiz estágio de 12 meses no Jardim

Zoológico de Sapucáia, no R ia Graride do Sul, t ra tarrd o de
várias espécies de btohos , principalmente das onças, que
eram a� que mais adoeciam.

.

E nada mais disse sobre si, embora lhe fosese pergun­
tado. Com muitas preocupações para não invadir a seara
dos políticos pediu ao repórter que não usasse a expressão

.

"inps" para, qualquer tipo de com paraçê o e foi cauteloso
quando em itiu parece r sobre caso de sua competência e es-

pecia lização:·
.

"Urn zoológico' para Florianópolis?
- Como Florianópolis possue àpenas �raias 'para o .Ia_zer

diurno, seria uma in iciativa de grande validade. C?ndiÇoes
existem, basta o apoio do governo e uma corn essão or­

ganizadora que trabalhe. A renda _d?s ingressospode rn an­

ter os anim ais, alim entá-Ios e tratá-los.

Só não disse que os pequeninos, enquanto puderem
passar sob a roleta.sem abaixar-se,. ·aq,ui oorrro nos. outros

zoológicos cíevern entrar de graça.

. ,.

IMOBlll'A

APÁ: AA II

CASAS:

TRANSfERE-S�FINANCIAMENTO DE CASA
NA PONTE DE BAIXO:
Em área nobre deste belo Balneário - 3 dormitórios.'

,
.

2 sala s, cozinha, 2 banheiros c/box, dependênCia
de e rripre-qacía, área de serviço, garagem. Finari-

. ciamento: Cr$ 384.000,00 Poupança: Cr$
60.000,00 C/19

SAO JOSE: Após ao Trevo - Casa de Alvenaria - 3
qualtos, sala, 'copa, cozinha, PWC, garagem.
Area construída: 110m2 Preco: Cr$, .

250.000,00. C/15.

TERRENOS:

, ESTR EITO: Próximo à TELESC,
:400m2.

Preco: Cr$ 100.000,00. T/02
T. MODELAR: Ótima localização: Preço: Cr$
65.000,00. T/12

com área oe

IMOBILIARIA AI\r1APA LTDA. "

Av. Presidente Kermecív, 128 - CAMPINAS - SJ
FONE: 44 <-3270

.... '
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